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O ministério composto a duras penas 
pelo presidente José Sarney frustou as 
esperanças populares de um engaja­
mento mais corajoso do governo nas 
mudanças que a Nova República conti­
nua devendo. Não se pode dizer que seja 

muito pior ou melhor que o anterior. 
Mas é demasiadamente igual, inclusive 
no método de escolha, ao sabor dos 
interesses regionais e eleitorais de cada 
grupo. Na área militar ~ seis ministros -
nada muda. A esfera econômica tam-

bém permanece intocada. Enquanto 
isso, o país exige a efetivação das 
mudanças, e com voz cada vez mais 
forte, como mostraram as urnas de 
1985. O comentário sobre a nova equipe 
ministerial está na página 3. 

EDITORIAL -· · · . · . 

Samlta plataforma 
D urante quase uma semana 

o Brasil saiu às ruas na folia 
do carnaval. Além de um desa­
bafo para esquecer as mágoas, o 
povo fez das alegorias e letras 
das escolas de samba e blocos 
mais um instrumento para mani­
festar seus protestos e reivindi­
cações. O "diabo" do FMI, o 
"leão:· do imposto de renda e 
outras figuras desfilaram com 
sucesso. Uma das escolas favori­
tas no Rio de Janeiro empolgou 
o público cantando: "Me dá,me 
dá I me dá o que é meu 1 foram 
vinte anos que al~uém comeu". 
Em São Paulo, a mflação serviu 
de mote para o et'lredo de conhe­
cidas agremiações carnavales­
cas. Em Salvador o Bloco da 
Panela Vazia ficou "de olho na 
Constituinte". Por todo lado 
isto se repetiu. 

O fato chama a atenção. A 
sátira política sempre 

esteve presente de uma forma ou 
de outra nas manifestações 
populares, embora as classes 
dominantes procurem fazer des­
tas festividades um fator a mais 
de alienação. Agora, o que se 
revela espontaneamente é que 
vai tomando corpo na consciên­
cia po~ular uma plataforma 
básica hgada aos problemas cen­
trais do país. Se nas cúpulas pre­
dominam os desentendimentos, 
as defecções, a disputa menor 
por postos de mando e por car­
gos ou vantagens imediatas, 
entre as massas vai se forjando 
uma nova unidade, mais ampla e 
mais vigorosa, que ao se levantar 
pode promover alterações de 
vulto na situação nacional. 

O regime mtlitar foi abaixo. 
Abriram-se novas perspec­

tivas para os brasileiros. Mas as 
questões estruturais que ~eram a 
crise econômica e políttca não 
foram tratadas. De posse de 
posições essenciais na máquina 
estatal, os setores mais conserva­
dores conseguem emperrar as 
mudanças. E outros setores que 
integraram as fileiras oposicto­
nistas durante a ditadura 
mostram-se demasiadamente 
tímidos e vacilantes para impu!-

sionar o movt.mento progres­
sista. Temem mais o povo do 
que qualquer coisa. E por isto se 
fragmentam em torno de interes­
ses regionais, de grupo e mesmo 
pessoais, ao invés de ajudarem 
na mobilização das massas para 
dár à Nova República um cará­
ter de verdadeira transição 
democrática. 

Enquanto isto acontece, 
exatamente porque a crise tem 
caráter estrutural, os problemas 
do povo continuam se agra­
vando. A luta dos trabalhadores 
adquire formas as mais diversas, 
espalha-se por todo lado este 
sentimento, que se revela inclu­
sive nas fohas carnavalescas, 
tornou-s~ um imperativo para 
consolidar as conquistas demo­
cráticas e avançar para as trans­
for~ações profundas que a 
nacao necesstta. 

O país se debate atualmente 
entre o reacionarismo das 

classes dominantes e o anseio de 
mudanças dos trabalhadores. E 
este conflito se materializará 
com toda força na batalha pela 
Assembléia Constituinte, já em 
curso. A campanha dos candida­
tos populares ganha com isto 
uma importância redobrada. 
Além de difundir a política mais 
conseqüente para esta conjun­
tura, e de amarrar votos para 
uma bancada aguerrida, cum­
prirá o papel de estimular o 
debate nas fábricas e nos bair­
ros. Contribuirá para elevar a 
consciência J?Oiítica de imensa~ 
camadas soctais. 

E nquanto ·este processo de 
massas vai se desenvol­

vendo, lideranças equivocadas e 
correntes políticas mteressadas 
em desviar a atenção do povo, 
difundem a idéia da formação de 
uma chamada "frente de 
esquerda ... t: a concepção 
estreita da união de pequenos. 
grupos autosuficientes, à mar­
gem da tendência geral do povo. 
que pretendem impor soluções 
iluminadas ao conjunto. Com a 
luta das diretas, e agora nas pró­
prias demonstrações momescas, 
o povo aprendeu que esta mio­
pia não serve à sua: luta. 

Haiti liquida dinastia Doe 
O ditador Baby Doe foee. O povo festeja e luta. Mas os EUA tentam manter seu domínio. Pág. 2 

·Quércia 
defende a 
coligaçao 

com PC do B 
Entrevista exclusiva com o 

virtual candidato do PMDB ao 
governo de São Paulo em 

novembro. Página 3 

GT: a nova etapa 
· a · uta pela . 

idade s ndica 
Iniciando uma série sobre a CGT, a Tribuna responde as 
três guestões em debate: porque o sindicalismo se dividiu? 

E possível a reunificação? E qual central serve aos 
trabalhadores. Pág. 6 

Acidente de trab.alho 
volta a matar na 

siderúrgica Aliperti 
Operário de 19 anos e eletrocutado por · 

um fio desencapado. A empresa paulista é 
recordista em acidP.ntes. Pág. ? 

Congresso de Vitória: a UJS cresceu 
União da Juventude Socialista tem mais núcleos, mais filiados e uma plataforma mais definida. Página 7 
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O fim da era dos DUvalier no Haiti 
O governo "vitalício" de Jean Claude. Duvalier 

(Baby Doe), no Haiti, chegou ao fim. No dia 6, o 
ex-ditador fugiu do país, a bordo de um avião da Força 
Aérea dos Estados Unidos e desembarcou na França. 
Uma junta de governo, articulada pelos EU A, assumiu 
o poder. Nas ruas, o povo manifesta seu ódio por Baby 
Doe e seus aliados. 

Desde o segundo semestre 
do ano passado os atos de 
protesto no Haiti vinham 
num crescendo. Apesar da 
ferocidade da repressão 
desencadeada pelos tonton 
macoute e da mordaça da 
censura à imprensa, a popu­
lação realizava seguidas 
manifestações em favor da 
democracia e por melhores 
condições de v1da (o desem­
prego aflige mais de 60% dos 
haitianos, e 80% da popula­
ção é analfabeta). Mesmo 
com as principais lideranças 
oposicionistas no exílio, o 
país caminhava para uma 
situação insurrecional. 

Buscando garantir seus 
interesses no país, os Esta­
dos Unidos resolveram 
garantir a formação de um 
governo aliado seu antes que 
o povo criasse uma alterna­
tiva própria de poder. Para 
isso, Ronald Reagan contou 
com o apoio de seu compa­
nheiro francês, o social­
democrata François Mitter­
rand (a França dominou o 
Haiti por muitos anos, e 
ainda tem interesses econô­
micos e estratégicos na ilha). 

Já no dia 31 de janeiro o 
porta-voz da Casa Branca, 

Larry Speakes. anunciou a 
queda da ditadura de Baby 
Doe, mas teve que desmentir 
a informação horas depois. 
Comenta-se que os militares 
haitianos queriam açampar­
car sozinhos o poder, e os 
EUA pretendiam que eles o 
compartilhassem com civis, 
dado o desgaste das ditadu­
ras militares na América 
Latina. 

De qualquer forma, no 
dia 3 de fevereiro foi a vez do 
secretário de Estado, Geor­
ge Shultz declarar que que­
ria "um governo eleito, por 
qualquer tipo de proces:;o 
eleitoral" para "enfrentar os 
problemas do Haiti". No 
próprio Haiti, a Embaixada 
dos EUA multiplicava suas 
reuniões com os militares, 
com Baby Doe e com políti­
cos ligados aos seus interes­
ses, além dos contatos com a 
Embaixada da França. 

JUNTA DE GOVERNO 
No dia 7 Baby Doe e 

alguns asseclas escafederam­
se do país rumo à França de 
Mitterrand. Na ilha, o gene­
ral Henry Namphy, os coro­
néis William Regala, Max 
Valles. e Proper Avril, e os 

"' Populares revoltados correm as ruas de Porto Príncipe à caça dos tonton macoute ... 

civis Gerard Gougue e Alix 
Cineas formaram um Con­
selho Nacional de Governo. 
Cinicamente, em Washing­
ton, Larry Speakes falou aos 
jornalistas: "Os senhores 
percebem que estão diante 
de um profeta?", numa alu­
são ao anúncio que fizera 
dias antes sobre a queda do 
governo. De qualquer 

forma, o novo governo 
anunciou que realizará elei­
ções (sem precisar datas), e 
as agências de notícias divul­
garam que todos os presos 
políticos foram soltos. 

O povo haitiano atacou o 
túmulo de Papa Doe e pas­
sou a hostilizar os tonton 
macoute. Centenas de tortu­
radores e assassinos do 

antigo governo foram 
executados pelos populares 
em fúria. No momento em 
que encerramos esta edição, 
a caça aos lacaios de Baby 
Doe continuava. Da capaci­
dade de organizar essa 
revolta popular e canalizá-la 
no sent1do do progresso do 
país depende o futuro do 
Haiti. (Carlos Pompe) 

Imprensa manipulada 
O s EUA e a França 

buscaram uma for­
ma de continuar seu 
domínio sobre o Haiti, 
a~ora sem valer-se da 
d1tadura de Baby Doc. 
Além das manobras polí­
ticas, valem-se também 
da imprensa a seu serviço 
para tentar formar uma 
opinião pública favorável 
a seus interesses nessa ilha 
do Caribe. No afã de bem 
servir aos patrões ian­
ques, o jornal "O Estado 
<le S.Paulo", fazendo 
vista• gl'o'Ssa· a toda 
interferência da Casa 
Branca n~s problemas 

internos haitianos, escre­
veu em editorial: "Afortu­
nadamente, Reaga n, 
desta vez, não pode ser 
acusado de intervenção". 
Mais que isso, para o jor­
nal o Haiti não pode ser 
uma democracia, devido 
ao atraso econômico e 
"carência de cultura, edu­
cação e maturidade polí­
tica" de sua população! 

O Haiti · "passa a ser 
objeto de responsa bili­
dade internacional". Ou 
seja, o colonialismo à 
moda antiga. Os escribas 
do imperialismo não têm 
escrupulos. 

... enquanto Baby Doe consegue refugiar-se na França social-democrata de Mitterrand 

Escândalo eleitoral nas ·Filipinas de Marcos 
As eleições presidenciais realizadas dia 7 nas Filipi­

nas chegaram a um impasse: sob pesadas acusações de 
fraudes, o ditador Ferdinand Marcos liderava por 
pequena margem as apurações. No entanto, soma-se 
agora ao seu desgaste junto ao povo filipino um inédito 
desgaste internacional. ·E o próprio imperialismo 
norte-americano, seu principal sustentáculo, parece 
disposto a tirá-lo do baralho, colocando no lugar car­
tas menos marcadas. 

Ao fechamento desta edi· 
ção, a situação era ainda 
indefinida. As apurações 
oficiais chegaram a ser sus­
pensas depois que 30 funcio­
nários demitiram-se, ale­
gando estarem sendo obri­
gados a falsear os resultados 
para o ditador. Marcos 
ostentava, . então, pequena 
vantagem sobre a candidata 
oposicionista, mas a organi­
zação Movimento por Elei­
ções Livres, que contava 
também os votos, apontava 
a candidata da oposição 
Corazón Aquino, com 
quase 700 mil votos de 
frente. 

Um pequeno exemplo de 
fraude pode ser dado pela 
cidade natal de Marcos, que 
lá obteve todos os votos váli­
dos - "tenho muitos paren­
tes", justificou-se o ditador. 
No dia da votação foram 
mortas 66 pessoas, além de 
inúmeras presas. Até o chefe 
da delegação americana·que 
assistiu ao pleito, senador 
Richard Lugar, resume de 
maneira simples a situação: 
"A palavra 'hmpa'está total­
mente ausente e é obvia­
mente inadequada para 
indicar o que observamos". 

VJOLtNCIA E 
CORRUPÇÃO 

Ferdinand Marcos tomou 
o poder em 1965, e nestes 20 
anos cumpriu uma trajetória 
de violência, corrupção e 
ineficiência à frente do país. 

enriqueciam. O casal gover­
nante tem mais de 350 
milhões de dólares desvia­
dos do país investidos nos 
EUA. 

Quando Marcos assumiu 
o poder, as Filipinas pos­
suíam a segunda maior eco­
nomia da Asia, atrás apenas 
do Japão. Desde 1983, o 
produto Interno Bruto vem 
caindo, o desemprego já 
atinge 15% dos trabalhado­
res e a inflação chega a 64%. 
A dívida externa colo!;a o 
país praticamente em insol­
vência, somando 26 bilhões 
de dólares. 

Apesar de independente 
formalmente dos EUA 

desde 1946, as F-ilipinas 
nunca se livraram de fato da 
influência norte-americana. 
Anualmente, cerca de I 00 
milhões de dólares de ajuda 
econômica são destinados 
por Washington ao tirano 
Marcos. Os EUA mantêm 
com as Filipinas acordos 
militares desde 1947, e 
somente no ano passado 
foram destinados ao país 
cerca de 160 milhões de 
dólares de ajuda militar. ~ lá 
que se encontram também 
as duas maiores bases mili­
tares norte-americanas em 
território estrangeiro, a base 
naval de Subic e a base aérea 
de Clark. 

APOIO IANQUE 

A estreita colaboráção 
entre os governos norte­
americanos e o ditador Fer­
dinand Marcos pode ser 
medida pelas declarações do 
vice-presidente George 
Bush, "admirado com sua 
adesão aos princípios demo­
cráticos". O que leva os 

EUA a, surpreendente­
mente, denunciaram fraudes 
e mostrarem a face autoritá­
ria e corrompida de Marcos? 

A partir de 1983, passo a 
passo com a deteriorização 
dà situação econômica, tam­
bém a situação política 
tornou-se instável nas Filipi­
nas. Em agosto deste ano foi 
assassinado o líder oposicio­
nista Benigno Aquino. 
Desencadeou-se uma onda 
de protestos de massa contra 
o regime ditatorial: dois 
milhões no enterro de 
Aquino; meio milhão um 
mês depois; um milhão na 
passagem de um ano de sua 
morte. 

Começaram as gestões de 
Washington para que as 
eleições presidenciais, ántes 
previstas para 1987, fossem 
antecipadas para 1986, espe­
rando assim abrandar a 
oposição. Marcadas as elei­
ções, a candidatura da viúva 
de Benigno Aquino, Cora­
zón, foi lançada por uma 
coligação de 14 forças oposi­
cionistas, canalizando o sen-

re 1972 e 1981, governou 
lei marcial. Os oposi­
stas foram duramente 

perseguidos, enquanto Mar­
cos, sua esposa Imelda e seus 
colaboradores mais diretos No fuzil do soldado filipino, a propaganda eleitoral de Ferdinand Marcos 

timento antiditatorial. Um 
relatório do Departamento 
de Estado, avaha que uma 
vitória de Marcos "só piora­
ria a situação, só deixaria 
alternativas radicais, especi­
ficamente comunistas". 

O temor dos imperialistas 
é relativo ao crescimento da 
guerrilha conduzida no inte­
rior do país pelo Novo Exér­
cito do Povo (NEP). De 
acordo com levantamentos 
da CIA, o NEP já contaria 
com 15 a 20 mil combatentes 
e cerca de I milhão de sim­
patizantes. Ainda segundo a 
CIA, os guerrilheiros esta­
riam presentes em 80% das 
regiões e controlariam 20% 
do território filipino. 

Tudo indica estar €'ll 
curso nas Filipinas uma 
manobra do imperialismo 
para resguardar sua área de 
mfluência de uma rebelião 
popular. P_ara tanto, os 
EUA saberiÍ ser indispensá­
vel a substituição de Mar­
cos, odiado pelo povo e 
desmoralizado junto à opi­
nião pública mundial e ame­
ricana. ~ significativo o 
pronunciamento do gover­
no. ianque sobre o impasse 
eleitoral: saudando a "evi­
dência de um ·forte sistema 
biparti.dário", Washington 
aproveita para recomendar 
a ambos os candidatos que 
"trabalhem juntos para for­
mar um governo viável e 
sem violência". 

A retirada de Marcos 
representa uma vitória para 
o povo filipino, que há 20 
anos enfrenta a truculência 
de seu regime. A subida ao 
poder de um governo oposi­
cionista abre espaço para a 
reconquista dos direitos 
políticos elementares nega­
dos pela ditadura e para que 
se criem condições mais 
favoráveis para o avanço da 
luta pela completa liberta­
ção do país do domínio 
norte-americano e da misé­
ria que castiga seu povo. 

(Sílvio Queiroz) 

Crescimento da AlbAnia em 85 
E~ s~ssão solene dedicada ao 40'? aniversário da 

Rcpubl1c~.' ~ Assembléia PoJ?ular da Albânia fe7• 
uma avahaçao sobre o cumpnmento do plano e do 7 

orçamento do Estado em 1985 e aprovou 0 plano 
para 1986. Em . r~latório apresentado em nome do 
Cons~l~o de M IOIStros, Niko Gjyzari, presidente da 
Com1ssao do Plano. de Estado, destacou que 0 
plano de dese~volvtmento foi ultrapassado em 
alguns_ setores l!!lportantes da indústria como a 
extr~çao, de ~arvao, ~r<?mo, cobre e betume natural, 
nas mdustnas mecat:nca e madeireira. Também 
houve aumento constderável na produção de ali­
mentos, produtos de metal e eletrodomésticos e no 
artesanato. 

A produtividade do trigo cresqeu 2,3 quilos por 
he.cta.re e, a e~emplo.do que. ocorreu com o algodão, 
attngtu o f!lator mdtce obttdo na história do país. 
Foram regtstrados bons resultados na produção de 
fumo, leg~mes, de.~ivados de girassol, enquanto que 
a p~oduçao de fetJãO dobrou, apesar da seca que 
cast1gou duramente o país. 

Neste período começaram a funcionar mais de 
129 o~ras sóc~o-culturais e de produção como a 
pnmetra turbma da central hidroelétrica Enver 
Hox~a. em Koman, os trechos das estradas de ferro 
9ue hgam Shkodra a Hani e Fier a Vlora e diversas 
tndústri~s alimen~íc~as e.de material de construção. 
A capactdade de trngação cresceu 7,4 mil hectares. 

t 

Terrorismo de Israel erra alvo 
So~ o pretexto de que a bordo viajavam "pessoas 

~uspettas de envolvimento em atentados anti­
Israeiense~"· aviões de.combate de Israel intercepta­
ram, n~ dta 4, ~m avtão ex~cutivo líbio em pleno 
esp~ç? !nt~rnactonal e o obngaram a aterrissar em 
terntono tsraelense, onde seus nove passageiros e 
três tripulantes foram interrogados. 

_No ~vião - que fazia a rota Trípoli-Damasco -
nao fOI encontrado nenhum dos "terroristas" pro­
curados pelo governo israelense e o chefe do 
Es.tado-Maior de Israel, Moshe Levy, justificou-se 
aftrmando que "o procedimento foi correto 
embora o resultado tenha sido um fracasso". ' 

. A ~íbia protestou contra esse "ato de pirataria 
a~rea e depunc1ou. os EUA por cumplicidade, 
d1zen.do terem part1do dos navios da VI Frota 
estacwnados no ~ed.iterr~~eo, as informaçõe~ 
sobre o pl~no de voa do ~v1ao seqüestrado. 

O. fato msere-se no chma de tensão do mar 
Medtterrâneo, desencade~do pelas provocações 
dos ~UA, com suas ostenstvas manobras militares 
nava1s e aéreas, e~ frente às costas líbias depois do 
fracass.o de Washmgton em conseguir a adesão de 
seus al!a~os europeus ao embargo econômico con-i. 
~_ra a L~bia (~cusada l?elos EUA e Israel de apoiar o 
terronsmo mternacwnal'~. 

Economia parasitAria nos EUA 
Os Estados Unidos bateram um novo recorde na 

b~lança col!lercial, cujo déficit atingiu a astronô­
mlc!l quantia de !48,5 bilhões de dólares - o que 
equ1vale a aproxtmadamente uma vez e meia a 
divida e?'tern~ brasileira. As importações somaram 
361,6 bii~ões de dólares contra 213,1 bilhões de 
exportaçoes. Houve uma elevação percentual de 
20,4% em relação ao. resultado do ano passado 
(quando o s~ldo negattvo chegou a 123,3 bilhões de 
dólares, ~aior do que todos os anos anteriores) 
tend.o as Importações crescido 6% e as exportaçõe~ 
decltnado 2,2%. 

O JapãÓ desponta como o principal vendedor 
para o. m~rcado n~rte-americano, tendo exportado 
49,~ b1lh~es. a ma.ts do que importou. Mas o centro 
do Imp~nahsmo Ianque também fechou a balança 
comercia~ no vermelho no intercâmbio mantido 
com praticamente todos os países do mundo: com a 
Europa, o déficit foi de 27,4 · I bilhões de dólares· 
com o Canadá, de 22 bilhões; com Formosa de 13 1' 
b!lh~es; com os países membros da OPEP; de I Ú 
btlhoes. Também teve. grandes. saldos negativos 
com Hon~ Kong, Méxtco, Brasil e Coréia do Sul 
. O. défictt comercial dos EUA revela a brutal ~ 
mes1~t~vel tendência do imperialismo ianque ao 
parasiti.smo. Quase tudo que se consome no país é 
produz1do em outras nações. 

Militarizaçlo de Honduras 
A admini ~tra~ão Reagan apresentou ao Con· 

gres~o. na ~r!meira semana de fevereiro, um projeto 
de aJuda mihtar a Honduras de 50 milhões de dóla­
res, do qual fazem parte a instalação e construção 
de obras de infra-estrutura que desmentem as afir­
mações d~.governo norte-americano de que a pre­
sença ·~!htar ~os E~A no .País tem caráter 
temporano. A~ mstalaçoes servtrão para apoiar os 
serviços ~e esptonagem dos EU A sobre a Nicarágua 
e a guernlha de El Salvador. . 

~ 

Mortes no campo salvadorenho 
"Terre des Hommes" e "Medico lnternational" 

duas organizações com sede em Bonn enviara~ 
uma carta ao presidente salvadorehho,' Napoleon 
Du~_rte, protestando contra uma ação mihtar na 
regia o do vulcão Guazapa, que já teria provocado a 
~arte_ de 1000 camponeses. Segundo as duas orga­
mzaçoes,_ a operação contra a guerrilha viola a 
Convençao de Genebra ao desalojar pela força a 
população civil da zona. 

No mesmo dia, cerca de 1.000 pessoas também 
protestara!'" em San Salvador contra os sucessivos 
bombardeios que a Força Aérea está realizando na 
zona d<: Guazapa e exi~iram que o governo indenize 
os habttantes da região pela destruição de suas 
casas e plantações. Segundo o Exército salvadore­
nho, 427 pessoas da região foram detidas sob a 
acusação de colaborar com a guerrilha. ' 

Cardeal anti-sandinista age 
O. governo sandinista divulgou um comunicado 

ofictal condenando o cardeal d. Miguel Obando y 
~ravo, que passou quase um mês nos EUA denun­
CI!lnd? a "perseguição" à igreja católica na 
N1caragua. 

"A visita do cardeal aos EUA e os seus ataques 
estão ocorrendo precisamente quando o governo 
R~agan l~nç~ uma nova campanha contra o nosso 
pats, .no tntUtto de .convencer o Congresso norte­
a~~ncano a autonzar o fornecimento de ajuda 
m:hta~ à contra,-r~volução. O cardeal O bando, que 
nao d.1sse uma umca pa.Iavra sobre a agressão mer­
cenána, que custou mats de 11 .000 vidas, inclusive 
mulheres, crianças e velhos, foi nos acusar perante 
os nossos a.gre.ssores, aderindo dessa forma, a uma 
campanha,!nd!gna do seu alto posto e de sua missão 
sacerdotal , dt7 o comunicado. 
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0restes Quércia é favorável 
à coligação com comunistas 
O vice-governador Orestes 

Quércia já é o virtual candidato 
do PMDB ao governo de São 
Paulo nas eleições de novem­
bro. A decisão deve ser formali­
zada em março, numa consulta 
aos peemedebistas, uma vez 
que o ex-prefeito da capital, 
deputado Mário Covas, tam­
bém pleiteia a candidatura. 
Porém desde a prévia realizada 
em dezembro e a Convenção de 
janeiro, onde Almino Affonso, 
aliado de Quércia, assumiu a 
presidência regional do par· 
tido, os observadores não vaci­
lam em dar o assunto por 
encerrado. 

Ex-vereador e prefeito de 
f Campinas, senador eleito na 

maré emedebista de I 974, 47 
anos, Quércia opina, nesta 

~entrevista exclusiva para Pedro 
de Oliveira e Bernardo Joffily, 

~.·da Tribuna Operária, sobre 
'· à~gumas questões definidoras 

- da campanha paulista. Aponta 
Ós erros do PMDB na eleição 
passada, defende uma candida­
tura de massas, considera que 
há "uma unanimidade" em 
empurrar a campanha mais 
para a esquerda e toma posição 
a favor de uma coligação com 
os comunistas. 

TO: O PMDB foi derrotado nas 
eleições municipais de São Paulo. 
Que ensinamentos haveria a tirar 
da campanha e da derrota? 

Quércia: Muitos. Eu sou daque­
les que entendem que o PMDB 
aéabou perdendo a eleição por 
falhas de condução da campanha, 
no uso da televisão e da ação do 

.f. candidato. Eu disse ao Fernando 
Henrique, um mês antes, que eu 
entendia que ele devia sair às ruas 
de manhã at noite, cumprimen­
tando todo mundo, e que o uso da 
televisão tinha que ser modifica­
do ... 

TO: Isto significa que o sr. está 
disposto a ir às portas de fábrica, 
aos bairros de periferia e tudo? 

Quércia: Esta é que tem que ser 
a campanha do PM DB. O PMDB 
sempre foi um partido popular. 
Nós temos que levar a mensagem 
junto ao pessoal mais pobre. É isto 
o'tlé' e\Y MêtehdQ fazer. Mesmo. ,. ... if t ,,. ~~ " ... 1

) • . ,, I' fT 

• 

TO: Como o sr. vê a figura Jâ­
nio Quadros, agora ressurgida? 

Quércia: Eu acho que o Jânio 
representa o esquema reacionário, 
antigo, enquanto posição política. 
Mas essa eleição se deu não em 
função de que a direita tenha mais 
poderes. Eu acredito que foi possí­
vel a figura de J ânio reascender à 
cena política em razão de muitas 
falhas de condução do processo, 
por parte do PMDB principal­
mente. 

TO: É, mas o fato é que foi pos­
sível, e agora ele apóia o dr. Olavo 
Setúbal, que se apresenta como 
civilizado, liberal. Como o sr. ava­
lia a candidatura Setúbal? 

Quércia: Eu sempre respeito os 
adversários. mas o Setúbal... Ele é 
banqueiro, representa os grupos 
mais poderosos do Brasil, que 
sempre estiveram muito aliados 
com os grandes interesses estran­
geiros, contra o povo brasileiro. 
Por isso eu não tenho receio da 
candidatura dele. 

TO: O PC do 8 manifestou inte­
resse em coligar-se ao PMDB. 
Como o sr. avalia uma coligação 
com os comunistas? 

Quércia: Olha. eu já conversei 
· com diretores do PC do B e tam­

bém do PCB. E eu, pessoalmente, 
sou favorável à a liança, à coliga-

. ç~o. É evidente que, como houve 
pr-oblemas na questão da Prefei­
t\.lra, é um assunto que o PMDB 
deve decidir. Eu a té já falei sobre 
este assunto com diversos compa­
nheiros, acho que deve ser discu­
tido pe lo partido e que e u, 

·' pessoalmente, sou favoráve l. 

-, TO: No sentido de empurrar a 
.. campanha mais para a esquerda? 

Quércia: Esta é a idéia. Parece 
• que há uma unanimidade neste 

sentido. 

TO: Na escolha da Executiva do 
PMDB, parece que ficaram certas 

1 feridas não saradas. O sr. nã.o 
temeria uma ... pouca boa vontade 
dos que se sintam excluídos ou 
subestimados? 

Quércia: Não acredito nisso 
não. O que há é uma exploração 
de certos setores da imprensa, de 
que houve um "rolo compressor". 
Nada disso é verdade. Houve uma 
prévia, essa prévia mostrou uma 
tend ência favoráve l ao meu nome. 
c a composição foi fe ita a través de 
n egociações . Ninguém impôs 
nada. Foi feito um acordo, dificí­
li mo, complicado. mas fo i feito 

Praticamente definido como candidato, ele quer a campanha logo nas ruas 

acordo. E todo mundo votou na 
chapa. Então, não vejo razão para 
alguém achar ruim. 

TO: Na campanha de 85, nem 
todo o PMDB encontrou espaço e 
participou no nível desejável. Isto 
não poderá voltar a ocorrer em 
86? 

Quércia: Eu tenho absolut~ 
convicção de que se for eu o candi­
dato não vai haver limitação para 
nenhum setor participar da cam­
panha. Ao contrário, eu vou 
mcentivar a participação de todos, 
o que não ocorreu, efetivamente, 
na campanha para prefeito - mas 
vai ocorrer na minha. 

TO: Como o sr. vê a eleição 
para a Assembléia Constituinte? 

Quércia: São Paulo leva uma 
desvantagem na Constituinte, na 
medida em que nós vamos eleger 
60 deputados quando deveríamos 
eleger- 100, pela proporção dos 
habitantes. Isso é um d'esígnio do 
"Pacote Abril" que ainda vigora e 
que é um absurdo maio,r, na candi­
datura ao governo, de participa­
ção na questão da Constituinte. 
Eu coloco isto até como priorida­
de. 

"Daqui para 
frente vai 
ser muito 

mais para a 
esquerda, não 
tenha dúvida" 

TO: Dentro desta problemática 
mais de fundo, como o sr. vê a 
questão da dívida externa? 

Quércia: Eu pessoalmente acho 
a situação do país muito difícil por 
causa da gra nde dívida que foi 
contraída, com muita irresponsa­
bilidade, no regime anterior, com 
muita incompetência e falta de 
patriotismo. Ela é o grande nó 
górdio que o Brasil enfrenta: é um 
absurdo se pagar 10 bilhões d e 
dólares de juros por a no. Nós 
temos que fazer alguma coisa, ter 
uma bandeira, até para pressionar 
o governo federal. Porque eu 
coloco muito isto: o PMDBsendo 
governo na área federal, que é 
uma aliança, nós temos que ter 
uma postura crít ica com relação 
ao governo; pressiona r o governo 
se for preciso. Então eu acho que 
nós devemos ter uma bandeira. 

TO: A opinião pública se cho­
cou com episódios de repressão do 
tipo de Guariba, de São Caetano, 
da Prefeitura de São Paulo 
mesmo. envolvendo a PM do 
Estado. Como o sr. encara esta 
questão da ordem pública e do 
direito de manifestação?-

Quércia: Olha, eu encaro co m o 
pensamento que eu entendo ser o 
de um democrata. Acho que não 
se pode coibir manifestações de 
ninguém, impedir ninguém de se 
manifestar. Evid entemente há cri­
térios de proteção do bem público, 
não é? Só porque é livre o cama­
rada não vai lá e derruba o palácio 
do governo, bate no governador ... 
Isso não. O que você não pode é, 
em nome da ordem. impedir a 
livre manifestação . Não pode. É 
nesse limite que você é autoritário 
o u não é. Nessa área cin7enta da 
deci são. pelo meu passado eu 

garanto que as minhas decisões 
vão ser no sentido de não ser auto­
ritário <te maneira nenhuma, ser o · 
mais democrata possível. 

TO: Cotno o sr. avalia a proibi­
ção de manifestações na Prefei­
tura, decidida por Jânio? 

Quércia: Acho um absurdo. 
Evidentemente, se alguém foi lá 
derrubar o prédio dele, tem de 
defender o prédio. A~ora, mani­
festações são um dire1to legítimo 
que ninguém pode proibir. Aí é 
oprimir. 

TO: Quando o sr. passa de can­
d!úato virtual a cand1dato mesmo, 
em campanha? 

Quércia: Nós estamos num pro­
cesso de entendimento para ver se 
vai haver uma prévia dentro do 
PMDB, entre eu e o Mário Covas, 
que somos os candidatos do par­
tido. Há \Jma te.nd.ência parfl que 
essa•prévia seja o mais rápido pos­
sível - porqve enquanto isso o 
Maluf está trabalhando, está todo 
mundo trabalhando. Hoje. eu 
estou aqui, almocei com o 
Almino, voujantarcom o Severo, 
e eu dev.ia estar é pelo interior, ou 
nos bairros da capital. Eu espero 
que nós possamos superar rápido 
tudo isso e ir para a rua. 

TO: O sr. vê possibili.dade de 
uma coligação Maluf-.S~túbal? 

Quérda: Acho-qoe hão. Tenho 
visto o Maluf trabalhando 
bastante ... 

TO: Ele seria o "Suplicy do dr. 
Olavo"? 

Quércia (rindo): Ou o Suplicy 
fica sendo Suplicy outra vez ... 
Ninguém sabe, não é? Ou o 
Suplicy repete â dose do lado de 
cá .. . 

TO: O sr. teme defecções no 
PMDB? 

Quércia: Olha, se houver defec­
ção, tudo bem. O que precisa é 
rapidez na defecção, não é?(Ri) Se 
·alguém quiser sair do partido, 
tudo bem, o que se vai fazer? 
Agora, é preciso defectar logo, 
não é? 

TO: O sr. tem sido acusado de 
ser da ala "não progressista" do 
PMDB. Como o sr. se situa sob 
este prisma? 

QuércJa: Olha, isto nunca me 
ocorreu antes. Eu já fui vereador. 
prefei to, senador ... E mesmo antes 
das eleições de 1982 sempre fui 
acusado do contrário - de ser 
muito ligado às alas de esquerda . 
Então, é a primeira ve7. que eu sou 
acusado de ser conservador. Isso 
daí é uma orquestração de certos 
setores dentro do PM DB, que têm 
influência na imprensa. 

A minha tradtção é de ser um 
homem sempre ligado à esquerda. 
Então eles estão tentando, até com 
relativo sucesso, impingir a idéia 
de que eu na verdade sou um con­
servador. O que não é realidade. 
Porque, como diz o ditado popu­
lar, "falar, papagaio também 
fala", repete o que os ourros 
falam. Eu acredito que a minha 
vida política seja um demonstra­
tivo do contrário, de que minhas 
ações políticas têm sido em sen­
tido contrário. 

TO: O sr. concorda que, apesar 
da vitória da direita em São Paulo 
nas últimas eleições, o ponteiro da 
realidade política está apontando 
mais para a esquerda? ' 

Quércia: Sim! E daqui para 
frente vai ser muito mais. Muito 
mais par:a a esquerda, nã o tem 
dúvida. E a história. 

Ministério frusta 
anseio de mudanças 
Sem entusias­

mo, ficou definido 
o novo Ministério 
escolhido pelo pre­
sidente Sarney. 
Poucas mudanças 
em relação à anti­
ga equipe .. basta 
dizer que dos 27 
nomes, 16 perma­
neceram. Em par­
ticular na área 
econômica não 
houve alteração. 
Prevaleceu o jogo 
de interesses me­
nores, dos grupos, 
em contradição 
com a exigência de 
transfonnações pro­
fundas e urgentes e 
com o resultado 
das urnas nas últimas eleições municipais. 

Uma das questões-chave 
para que a Nova República 
possa cumprir suas promes­
sas é a dívida externa. Mas 
logo no início, quando Tan­
credo indicou Francisco 
Dornelles para o Ministério 
da Fazenda, o povo perce­
beu que existiam acordos 
firmados com os banqueiros 
internacionais para não pre­
judicar seus interesses. Foi 
portanto com certa espe­
rança que se assistiu a subs­
tituição de Dornelles por 
Dílson Funaro. Mas, afora 
uma linguagem mais dura e 
certas medidas secundárias 
de resistência ao FM l, a 
política econômica perma­
neceu baseada no paga­
mento religioso dos juros da 
dívida, na ••rolagem" do 
principal e, impatriotica­
mente, na entrega das 
empresas estatais com acha­
mada privatização - na prá­
tica, desnacionalização .... 
Pois agora, com a manuten- ~ 
ção dos ministros desta área, -g 
fica evidente que tais orien- -ê 
tações correspondem ao () 
pensamento oficial do 5 
governo e vão ter continui- u.. 

dade. ·E, logicamente, que 
vão se agravar os conflitos. 
com os trabalhadores. 

ACOMODAÇÃO 
DE FORÇAS 

As substituições revelam 
muito mais um acomoda­
mento das forças de susten­
tação do governo do que 
alterações visando o inte­
resse popular. Foi extinto o 
inócuo Ministério da Des­
burocratização. Mas·em seu 
lugar aparece o da Irrigação, 
também de utilidade duvi­
dosa - provisório e voltado 
basicamente para a aplica­
ção do Programa de Irriga­
ção do Nordeste. 

Prevaleceu o critério das 
pressões políticas, a ambi­
ção por cargos e áreas de 
influência. E, neste sentido, 
a formação do Ministério 
não atende aos anseios de 
mudanças reclamadas pela 
nação. A própria indicação 
de mais de dois nomes do 
PFL - que passou a ter seis 
ministérios - não corres­
pende ao resultado das elei­
ções de novembro pois este 
partido só conseguiu a lgum 

Funaro se mantém no 
Ministério de Sarney, 

o que indica que a 
política econômica do 

governo não sofrerá 
as mudanças tão 

reclamadas pelo po,·o. 
Bornhausen e Celso 

Furtado são os novos 
ministros, mas nada 

tem a ver com os 
cargos que ocuparão. 

êxito em São Paulo, em coli­
gação com o PTB no apoio a 
Jânio Quadros. O sistema de 
apoio a Sarney d istancia-se 
do sentimento popular. 

Não se pode dizer que cer~ 
tos nomes sejam .. incompe­
tentes". Não é esta a questão 
chave. Celso Furtado é 
conhecido e respeitado 
como economista. Mas 
não foi certamente esta 
capacitação que o levou ao 
Ministério da Cultura. Não 
foi também a formação de 
administrador que levou 
Jorge Bornhausen à. pasta 
da Educação. 

MILITARES MANTIDOS 

Outra questão que salta 
aos olhos é a manutenção 
dos seis Ministérios milita­
res - e com os mesmos ocu­
pantes ipdicados por Tan­
credo . . E a prova de que, 
permanecem intactos os 
acertos com os generais, que 
garantiram a "transição" 
para um governo civil e con­
tinuam servindo para sus-

tentar o governo Sarney -
em prejuízo das transforma­
ções almejadas pelos brasi­
leiros. 

Por outro lado, pode ser 
considerada uma vitória 
democrática a manutenção 
do ministro da Reforma 
Agrária, Nelson Ribeiro. 
Não tanto pelo que realizou, 
uma vez que foi obrigado a 
sucessivos recuos no Plano 
Nacional de Reforma Agrá­
ria, mas pelo que represen­
tou como adversário dos 
setores mais empedernidos 
do latifúndio. Também 
constituiu um êxito para as 
correntes patrióticas e 
democráticas a saída de 
Roberto Gusmão. um con­
servador e entreguista desa­
vergonhado, que ocupava o 
Ministério da Indústria e 
Comércio. · 

A composição do Minis­
tério revela as dificuldades 
do governo. Sem um es­
quema próprio de sustenção 
política, sem apoiar-se cora­
JOsamente na mobilização 
de massas, Sarney é obri­
gado a arranjos de toda 
sorte, na desesperada tenta­
tiva de agradar a gregos e 
troianos. Por isto, toma cer­
tas medidas democráticas e 
ao mesmo tempo faz conces­
sões à direita. Protesta 
diante da arrogância do 
FMI, mas capitula na prá­
tica ao adotar receitas dita­
das pelo capital estrangeiro. 
Neste jogo desgasta-se, cria 
insatisfação entre o povo c 
caminha cada ve7 mais no 
rumo do conservadorismo, 
frustando a expectativa de 
mudanças criada pelo surgi­
mento da Nova República. 

(Rogério Lustosa) 

Falece um lutador. do povo 
Faleceu tragicamente no dia 12 de 

fevereiro o companheiro Cícero Ma via 
Pedro, vítima de uma descarga elétrica 
de um raio, no litoral norte do Estado 
de São Paulo. 

Cícero era técnico em eletrônica e 
psicólogo, funcionário do Hospital das 
Clínicas e secretário geral da Asso­
ciação dos Servidores do Hospital. 
Inteiramente dedicado à defesa dos 
direitos dos funcionários do HC, 
Cícero deixou sua marca de combativi­
dade na associação seja durante as 
campanhas salariais e lutas grevistas 
como no dia a dia de seus associados. 
Antes de ele1to para a d1retona da 
Associação já se destacava como mem­
bro da Cipa do Hospital das Clínicas. 

Amigo da Tribuna Operária, Cícero 
também era filiado ao Partido Comu­
nista do Brasil, onde era dirigente dis­
trital do Diretório de Pinheiros. 

b Comitê Regional do PC do Brasil 
divulgou uma nota sobre seu ex;mplo 
de luta destacando: ··Em sua atividade 
diária Cícero ganhou respeito não 
somente de seus companheiros de cate­
goria mas também do corpo médico do 
Hospital. . Se i.mpôs como liderança 
pela coerência~ntre suas idéias e a prá-

tlca, tornando-se uma referência na 
luta de sua classe e um interlocutor 
indispensável nas articulações associa­
tivas j unto às diversas forças políticas 
que atuam no funcionalismo. Empu­
nhou com garra a bandeira do socia­
lismo científico". 

.. 
L---------L-----------------------------------------------------------------------~----------------------
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Uma lei de defesa contra 
o Estado antidemocrático 

Apesar do recesso parlamentar, o anteprojeto de Lei de 
Defesa do Estado Democrático desencadeou em seus 
poucos dias de vida uma acalorada discussão. E não é 
para menos: a LD ED pena lisa crimes tão familiares aos 
brasileiros como o genocídio, as torturas e desapareci­
mentos, conspirações e golpes de Estado, fraude eleitoral, 
inclusive a eletrônica. 

O ponto mais importante 
do anteprojeto é o seu penúl­
timo artigo, que, conforme a 
praxe, revoga as "disposições 
em contrário" e, ao fazê-lo, 
joga uma pá de cal na triste­
mente célebre Lei de Segu­
rança Nacional. · 

Para elaborar o texto, o 
ministr~ Fernando Lyra, da 
Justiça, solicitou o concurso 
de quatro juristas de tradição 
democrática - um deles foi 
cassado pela ditadura, outro 

' projetou-se como defensor de 
presos políticos - que, após 
discutirem, optaram expres­
samente pela redação de uma 
nova lei. A velha LSN, mol­
dada segundo a matriz fascis­
tizante da "doutrina de 
segurança nacional", foi 
sumariamente para a lata de 
lixo. 

o 

Não é este, contudo, o 
aspecto que alimenta a polê­
mica atual. A esta altura da 
transição democrática, não se 

acha mais quem tenha o 
topete de vir à público defen­
der a "doutrina da segu­
rança", embora existàm os 
que, no fundo, teimam em se 
guiar por ela. O debate, hoje, 
gira em outro eixo. E aborda 
questões de primeira ordem, 
inclusive para o processo 
constituinte que se inicia este 
ano, com as eleições de 
novembro. 

Trata-se apenas de um iní­
cio de discussão, que deverá 
ganhar impulso em março, 
com a abertura do ano parla­
mentar. Dentro da flutuante 
correlação de forças atual, o 
Legislativo poderá ainda 
livrar a LDED de muitas das 
suas limitações e concessões 
descabidas, ou, ao contrário 
mutilar seu sentido democra­
tizante. De qualquer forma, 
para o movimento operário e 
popular, coloca-se desde já a 
necessidade de firmar posi-

ções claras e interferir com 
independência para melhorar 
esta correlação. 

LEI ESPECIAL OU NÃO? 

Os críticos mais ferrenhos 
da nova lei situam-se nas has­
tes do conservadorismo auto­
ritário, mas também entre os 
liberais de tipo acadêmico. 
Estes últimos utilizam, com 
insistência o argumento de 
que a LDED é uma lei espe­
cial e, portanto, incompatível 
com a democracia. 

É um ponto de vista que 
merece exame. De fato, ao 
longo de toda a res~stência à 
ditadura militar, os democra­
tas coerentes sempre aponta­
ram tais leis especiais, 
sobretudo a LSN, como 
excrescências inventadas 
pelos generais no poder ape­
nas para dar ao arbítrio uma 
roupagem jurídica. A conse­
qÜência deste _posiciona­
m~nto era a luta pela 
revogação (e jamais pela 
reforma) da LSN e demais leis 
de exceção. 

É verdade, igualmente, que 
o modelo padrão de regime 
deJJ.1ocrático dispensa a 
existência de leis especiais, 
mais ainda de defesa do 
Estado. Contenta-se com a 
Constituição e com leis ordi­
nárias, via de regra agrupadas 
em códigos de direito penal, 
civil, trabalhista etc. 

Ocorre que a discussão não 
se dá em algum país modelar, 
mas num Brasil muito con­
creto, bem no meio de uma 
transição democrática confli­
tiva e desigual, que convive 
com uma montanha de "entu­
lho autoritário", não só de 
leis, mas também de institui­
ções, hábitos e vícios deixa­
dos por duas décadas de 
ditadura. Esta transição passa 
pela Constituinte, que deverá 
dotar o país de uma nova 
Carta Magna e servir de base 
para um novo edifício jurí­
dico - ao que se espera um 
ed,ifício solidamente demo­
crático, progressisa, e tam-

J,j bérft effcât'. '"N à' 'processo 

constituinte, é fatal e indis­
pensável que um dos centros 
do debate seja a defesa do 
regime democrático. Mas, e 
até lá? Até lá, é perfeitamente 
razoável que vigore uma lei, 
ainda que especial, destinada 
a coibir os golpistas, conspi­
radores, torturadores e com­
panhia, que continuam na 
praça, e não dormem. 

Por isso a LDED tem sido 
saudada, inclusive por juris­
tas como o professor Gofredo 
da Silva Teles, que têm for­
mação liberal mas também 
sensibilidade democrática 
para enxergar além dos limi­
tes estreitos do academicis­
mo. 

DEFENDER DE QUEM? 

A nova LDED difere quali­
tativamente da velha LSN 
principalmente por inverter, 
no fundamental, o seu gume. 

A LSN, em suas versões de 
1967, 1969, 1978 e 1983 (ou 
mesmo na primeira todas, de 
1935), tem como alvo os sim­
ples cidadãos, a sociedade 
civil, o povo. É a arma do 
Estado autoritário, todo­
poderoso, para "defender-se" 
da nação que o repele. Sua 
base conceitual está em teses 
da "doutrina de segurança" 
como as do "inimigo interno" 
e da "guerra revolucior1ária". 
O Estado é visto como em 
guerra permanente com um 
adversário tão difuso e disse­
minado que termina se con­
fundindo com tudo e com 
todos. 

A LDED, ao contrário, 
não só abandona essa concep­
ção como tira algumas con­
clusões bastante oportunas da 
experiência ditatorial no Bra­
sil e em países vizinhos. Clas­
sifica como crimes, e penalisa 
a guerra de conquista, o geno­
cídio, a tortura, os desapare­
cimentos, o golpe de Estado e 
a conspiração visando defla­
grá-lo, atentados contra par­
tidos políticos, coação 
eleitoral, as fraudes eleitorais, 
inclusive as eletrônicas, o 
abuso eleitoral do póHer eco­
nô.mico, a persé'gillção a 

minorias ... 
Ora, estes fpram, precisa­

mente, alguns dos crimes 
cometidos pelo Estado ditato­
rial militarizado a partir de 
1964. Neste sentido, a "Lei de 
Defesa do Estado Democrá­
tico" bem poderia chamar 
"Lei de Defesa Contra o 
Estado Antidemocático"- e aí 
está provavelmente o seu 
mérito maior. Como disse um 
dos membros da 'Comissão 
que elaborou o texto, doutor 
Evaristo de Moraes Filho, "a 
questão fundamental é a 
necessidade de haver uma lei 
que impeça que a oposição 
possa ser sufocada". 

Esta ótica não só "realiza 
total inversão na concepÇão 
prevaltmte nas leis anteriores" 
- como apontam seus redato­
res. Contraria também uma 
tendência dominante há 
algum tempo, mesmo entre os 
regimes democrático-burgue­
ses mais sólidos, no sentido de 
armar o Estado contra os 
cidadãos, muitas vezes muti­
lando ou tornando condicio­
nais as próprias liberdades ~ 
direitos previstos nos textos 
constitucionais. É também 
um ponto de partida impor­
tante para o debate consti­
tuinte sobre o assunto. 

NEM TUDO MUDOU 

Juntamente com estes ele­
mentos de avanço, o antepro­
jeto divulgado tem também 
aspectos com sinal invertido, 
e até pontos de contato com a 
antiga legislação ditatorial 
que solta agora seu último 
suspiro. 

O ponto que tem sido mais 
bombardeado é'o Artigo 45<?, 
que permite "a interceptação 
de correspondência e comuni­
cação telefônica" de um "sus­
peito", em contradição aberta 
com a Constituição, que diz: 
"É inviolavel o sigilo da 
correspondência e das comu­
nicações telegráficas e telefô­
nicas". A alegação de que 
outros países tidos como 
democráticos também permi­
' t~111 a intefeQt~ç~Q_não se sus­
'Writa, pois trata-se evidente­
mente da violação de um 
direito. O que se exigiria, ao 
contrário, é a penalização dos 
elementos, muitos deles fun­
cionários estatais, que nos 
últimos anos se dedicaram -e 
ainda se dedicam - a violar e 
censurar a correspondência e 
comunicações telefônicas de 
quem bem entendem. 

Há ainda outras questões 
inexplicáveis Çe um ponto de 
vista democrático. Em espe­
cial, a LDED mantém par­
cialmente a norma da LSN, 
de submeter civis ao julga­
mento da Justiça Militar 
mesmo em tempo de paz. Por 
mais que se tergiverse, não há 
como escapar ao fato de que, 
nestas condições, os Tribu­
nais Militares são na verdade 
tribunais de exceção. Trata-se 
de uma concessão ao milita­
rismo, e o fato dela aplicar-se 
apenas a alguns dos crimes 
previstos _só ~az evidenciar sua 
mcongruenc1a. 

Com a mobilização da 
sociedade civil, podem se 
criar t;ond ições capazes de 
levar o Coogresso Nacional a 
suprimir estes e outros aspec­
tos antidemocráticos do ante­
projeto, consagrando a 
remoção daquele que é sem 
dúvida o pior "entulho autori­
tário" de1xado pela ditadura. 
(Bernardo Joffily) 

Uma lei que põe fim à censura governamental 
No dia 4 o ministro da Jus­

tiça, Fernando Lyra, entre­
gou ao presidente José Sarney 
o anteprojeto de lei de censura 
aos espetáculos e diversões 
públicas. Levando em conta 
sugestões de uma comissão de 
artistas e intelectuais liderada 
por Chico Buarque, além das 
contribuições de vários 
encontros que discutem o 
tema, o anteprojeto deverá ser 
encaminhado ao Congresso 
Nacional, em data ainda não 
fixada, para votação. 
' Trata-se de um documento 
que determina ser "dever do 
Estado assegurar a liberdade 
de criação e de expressão", e 
institui_ a classificação de 
espetáculos e diversões públi­
cas por faixa etária ou horária 
- no caso de exibição por 
rádio e tevê. Mesmo essa elas-

sificação poderá ser sugerida 
pelo produtor de espetáculo 
ou empresário de diversão, e 
os menores de 18 anos pode­
rão ter "livre acesso-a espectá­
culo ou diversão pública 
quando acompanhado de um 
de seus pais ou responsável 
legal". 

Pelo anteprojeto é criado o 
Conselho de Defesa da Liber· 
dade de Expressão, órgão de 
deliberação coletiva, vincu­
lado ao Ministério da Justiça 
e integrado por 15 membros 
indicados pelos Ministérios 
da Justiça, Educação, Cul­
tura e das Comunicações; 
pela Associação Brasileira de 
Imprensa, Ordem dos Advo­
gados do Brasil, Sociedade 
BrasileiTa para o Progresso da 
Ciência, entre outras entida­
des. 

• 

Se aprovado esse antepro­
jeto, episódios como o do 
filme "Je vous salue Marie", 
por exemplo, já não ocorre­
rão. 

Contudo, o povo não 
estará livre da censura do 
capital. Continuarão os pre­
ços proibitivos em espetácu­
los e obras artísticas. Conti­
nuará também a censura 
patronal, com a qual a Rede 
Globo, por exemplo, pode 
simplesmente vetar a trans­
missão de programas que não 
rezem pela sua cartilha em 
suas emissoras. Mas estes já 
não são problemas do próprio 
sistema capitalista , que só 
serão resolvidos com sua 
substituição por um modelo 
mais avançado de sociedade, 
o socialismo. 

-------

OPINIÃO 

Veto antidemocrãtico 
O presidente José Sar­

ney desrespeitou um prin­
cípio elementar da demo­
cracia ao proibir, dia 4, o 
filme francês "Je vous salue 
Marie". 

Não cabe aqui entrar no 
mérito da obra. O que tem 
relevância no episódio é o 
princípio da Tiberdade de 
expressão artística, que foi 
violado. Os brasileiros 
devem ter o direito de ver 
os filmes que bem entende­
rem, sejam bons ou ruins, 
polêmicos ou não, católi-

cos, anticatólicos, ateus, 
xiitas ou o que forem. 

O Estado democrático, 
por definição, é laico. Não 
se envolve com dogmas e 
preceitos de qualquer reli­
gião, inclusive para respei­
tar a liberdade de con­
vicções religiosas . Ao 
lançar mão de um disposi­
tivo herdado da ditadura 
para atender à pressão des­
cabida da hierarquia cató­
lica, Sarney enveredou por 
uma perigosa contra-mão 
inquisitorial, que só inte­
ressa aos obscurantistas. 

TFP incita à 
violência 

reacionária 
no campo 

A famigerada TFP (Sociedade Brasi­
leira para a defesa da Tradição, Família 
e Propriedade) voltou a ocupar as pági­
nas dos jornais nos últimos dias para 
incitar os latifundiários a contratarem 
bandos de jagunços para defenderem-se 
da reforma agrária e das ocupações pro­
movidas por posseiros. 

A organização, que esconde sob o 
m~nto do fanatismo cristão propósitos e 
atl~udes. ext~emistas de direita, divulgou 
dms m1stenosos "pareceres jurídicos" 
elaborados com o objetivo de conceder 
estatutos de legalidade a práticas crimi­
nosas e bandoleiras levadas a efeito por 
grandes fazendeiros. 

Os dois "pareceres" são, para dizer o 
mínimo, de um reacionarismo exarcer­
bado. Um deles, produzido pelo advo­
gado paulista Silvio Rodrigues, afirma 
que a legislação autoriza o latifundiário 
(pessoa jurídica ou física) a constituir 
"um corpo de guardas para exercer a 
vigilância dos bens que detém, guardas 
esses treinados e habilitados para 
desempenharem a função que lhes foi 
confiada". Trata-se, em primeiro lugar, 
de uma defesa aberta do uso de jagunços 
ou "milícias privadas" para assassinar 
trabalhadores rurais, o que já é realizado 
em larga escala atualmente. Mas salta 
aos olhos o aspecto principal: o incita­
mento subversivo à violência para 
defesa do latifúndio, sob o pretexto de 
"legítima defesa da posse". 

Esta. nova investida da TFP não -$~r­
preende. É até compreensível. e inevitá­
vel, que ·zr·organinrção (que existe·em 6 
países), sabidamente defensora de idéias 
as mais infames e caducas que se possa 
imaginar (anticomunista ferrenha, luta 
inclusive pelo restabelecimento da 
monarquia), tenha sua principal base de 
sustentação no latifúndio - classe retró­
grada, fascista, desmedidamente contrá­
ria a,.fodo e qualquer tipo de progresso 
social Em várias regiões do país, por 
sinal, os membros da TFP agem em 
estrei~a ligação com pistoleiros para 
assassinar posseiros e sindicalistas 
rurais. Essa seita é· antes de tudo. um 
agrupamento paramilitar a serviço da 
extrema-direita. Possui até mesmo cen­
tro de treinamento para seus membros. 
Inadmissível é que esse pequeno e ilegal 
exército do obscurantismo (com 1.500 
membros) continue atuando livre e aber­
tamente. Às forças realmente compro­
metidas com o progresso do país cabe 
exigir que seja adotada aqui a mesma 
decisão do governo vene7uelano. que 
simplesmente proibiu o funcionamenfo 
da TFP naquele país em novembro de 
1984. 

Conhecido serviçali 
da direita chefia 

a PF de São Paulo 
Ao que parece, a direita continuará com 

posse exclusiva dos órgãos repressivos, onde 
suas posições sofreram poucos abalos com o 
advento da Nova República. Recentemente, 
por duas vezes ela deixou bastante explícito 
este seu poder. por exemplo sobre a Polícia 
Federal. Primeiro foi a nomeação de Romeu 
Tu ma para a direção geral da PF em Brasí­
lia. Depois, por indicação de Tuma. o dele­
gado Marco Antônio Veronezzi passou a 
ocupar o cargo que ele deixou vago, de supe­
rintendente do órgão em São Paulo. A justi­
ficativa, do próprio Tuma, não podena ser 
mais çínica: Veronezzi é "familiarizado" 
com as áreas política e sindical que, con­
forme prevê a repressão, estarão "agitadas'' 
neste ano. 

Veronezzi comandou pessoalmente o 
show de truculência da Polícia Federal con­
tra o PC do 8 em outubro de 1984, uma ação 
claramente vinculada às iniciativas gol pistas 
ocorridas no período e que compreendeu o 
sequestro e a prisão de dezenas de pessoas 
em vários Estados, apreensão ilegal de livros 
e revistas, invasão de sedes de entidades 
legalmente constituídas e outras violências 
características do regime militar. Foi tam­
bém ele quem dirigiu inquéritos contra jor­
nalistas desta Tribuna Operária com base na 
famigerada Lei de Segurança Nacional. 
Foram oportunidades em que Veronezzi 
mostrou o que é: um serviçal da direita, 
inimigo das forças populares. Por isto, che­
gou a ser considerado persona non grata do 
povo de Goiânia pelos seus representantes 
na Câmara de Vereadores, quando para Já se 
dirigiu com o fim de ouvir comunistas indi­
ciados com base na LSN. 
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Uma campanha de 
tipo diferente 

Para as classes dominantes as eleições sig­
nificam uma disputa entre diversos grupos 
por certas reformas no sistema político e eco­
nômico e pelo controle de postos-chaves no 
comando do aparelho estatal. Para o proleta­
riado, pelo contrário, trata-se de uma oportu­
nidade para mobilizar forças para exi~1r seus 
direitos, denunciar a exploração capitalista, 

propaganda de sua política revolucioná­
ria e das idéias socialistas, eleger um certo 
número de representantes dos trabalhadores 
e, ao mesmo tempo, ajudar a formação de 
uma bancada democrática. 

ATIVIDADE SUBORDINADA 

Para as classes dominantes, a atividade 
parlamentar é o processo para acertar as coi­
sas entre seus diversos segmentos e decidir, 
sem confrontos violentos, como administrar 
as riquezas produzidas. Para os trabalhado­
res, por sua vez, esta é uma atividade subordi­
nada à sua luta geral por um novo 'sistema 
social. Por ntais importante que possa ser em 
determinada situação, uma vez que possibi­
lita uma comunicação ampla e aberta com as 
massas e a conquista de certas reivindicações 
básicas, não pode jamais se transformar num 
fim em si. mesmo. A atuação legislativa é sem­
pre limitada à reformulação de certos aspec­
tos do sistema dominante, não tem o poder de 
substituir o capitalismo pelo socialismo. 

Estas diferenças essenciais não podem levar 
a uma subestimação da luta parlamentar. 
Não se trata de deixar de lado esta frente de 
combate, o que facilitaria as coisas para os 
opressores. Mas é essencial definir acertada­
mente o conteúdo da atuaçã~ do proleta­
riado, tanto na etapa da campanha eleitor.al 
quanto durante o mandato de seus 
representantes. 

MÉTODOS DIFERENTES 

Na campanha, em particular na atual, rela­
cionada com a Assembléia Constituinte, as 
classes dominantes baseiam-se na propa­
ganda de seus nomes, nos mecanismos de 
"marketing" vendendo uma determinada 
imagem simpática e aparentemente confiável, 
e no poder econômico para arrebanhar. votos. 
Apóiam-se igualmente nos J?Oderosos meios 
de comunicação. Já qs candidatos populares 
têm que centrar sua ativfctade_ no. contato 
direto com as massas, nas fábricas, nas esco­
las, nos bairros e povoados. E na mobilização 
de milhares de ativistas e organização dos 
comitês em cada local. Desta forma podem 
discutir com o povo suas propostas, cujo teor 
diferç radicalmente das cJasses dominantes. 
Por um lado vão contra a corrente, isto é, 
contra as concepções dominantes, por outro 
correspondem às necessidades objetivas dos 
trabalhadores e por isto mesmo possuem 
imenso poder de conquistar apoio popular. 

A campanha dos candidatos burgueses· 
apóia-se num grupo restrito de caciques que 
d1spõem do capital e · no círculo de afilhados 
que giram em torno. Enquanto isto os repre­
sentantes dos trabalhadores, embora tenham 
um comando político obviamente centrali­
zado, sustentam sua campanha na iniciativa 
de grupos de apoio que se formam por todo 
lado, puxados pelos elementos mais conscien­
tes, despertando o poder inventiva das mas­
sas, recorrendo a exemplos vivos do dia-a-dia 
para calçar seus argumentos, buscando recur­
sos junto aos oprimidos, que são os maiores 
interessados nas mudanças. 

LEGENDA PRÓPRIA 

Na batalha que já se iniciou pela Consti­
tuinte, pela primeira vez nos últimos 38 anos a 
classe operária disputará com a legenda de 
seu próprio partido, o PC do B. Tentaremos 
analisar nesta coluna a atividade e os princí­
pios aplicados pelos candidatos do proleta-
riado consciente. 

DE OLHO NO LANCE 

•""IJ DiplomaCIA! 
Enormes interesses estão em jogo com a con­

vocação da Assembléia Constituinte. Se o povo 
espera mudanças, as classes dominantes vão 

. fazer tudo para ·que a nova Constituição mante­
nha seus privilégios. O capital financeiro inter­
nacional, como nãô podia deixar de ser, também 
está vivamente empenhado nesta batalha. Prova 
disto é a indicação do sr. Harry Shlauderman 

~ como novo embaixador dos Estados Unidos em 
nosso país. 

Shlauderman tem urna longa trajetória na 
arte de unir a atividade da C!A com a atuação 
diplomática do imperialismo norte-americano. 
Foi figura chave nos acontecimentos da Repú­
blica Dominicana em 1965, quando tropas de 
diversos países - inclusive do Brasil - a serviço 
dos interesses ianques, sufocaram com sangue o 
movimento patriótico e democrático. Foi igual­
mente um dos principais articuladores do golpe 
militar que derrubou Salvador Allende no 
Chile. Foi indicado como "embaixador espe­
cial" na América Central por Ronald Reagan. E 
agora, quando a direita trata de se reorganizar 
em nosso país, para recompor-se da derrota 
sofrida com a campanha das diretas e depois 
com a escolha de Tancredo, este provocador 
profissional parece ser o homem talhado p_ara 
orientá-la e dirigi-la de acordo com as aspira­
ções dos EUA. 

O jogo das "sete irmãs" na 
nova crise do petróleo 

Os preços do petró­
leo continuam caindo 
no mercado mundial, 
chegando na semana 
passada a 16 dólares o 
barril. Novos desequi­
líbrios e dolorosos 
reajustes de última 
hora na economia 
ocorrem. Fica paten­
te, uma vez mais, que 
a exploração e distri­
buição do produto no 
sistema capitalista é 
irracional e contrária 
aos interesses dos 
povos. 

O petróleo tem importân­
cia fundamental no processo 
de produção. Além de ener­
gético, constitui matéria­
prima básica da indústria 
petroquimíca, servindo 
mclusive para a produção de 
alimentos. t, porém, um 
recurso natural não renová­
vel, finito e não reaproveitá­
vel, além de insubstituível 
em algumas de suas utilida­
des. 

Por isto, sua produção e 
comercialização .deveriam 
obedecer a critérios rígidos 
de racionalidade, evitando o 
consumo supérfluo e o des­
perdício. Mas o bom senso 
Jamais predominou na 
exportação do "ouro ne­
gro". No regime de produ­
ção capitalista, sempre foi (e 
é) uma rnercadona como 
outra qualquer. A finalidade 
de sua produção não pro­
vém dos intereSses e necessi­
dades sociais, mas da ânsia 
por lucro característica do 
capital. 

Há muito que a explora:. 
ção do petróleo tornou-se 
um negócio exclusivo de um 
grupo muito pequeno de 
grandes capitalistas. na 
sécada de 1880, a Standard 
Oil Company, criada por 
John D. Rockfeller com a 
fusão de 40 companhias, já 
controlava 90% da produ­
ção norte-americana de 
petróleo e derivados (que 
haviam sido descobertos 
poucos anos antes). Em 1928 
foi estabelecido na Escócia o 
acordo que resultou na cons­
tituição do famoso cartel 
conhecido por "sete irmãs". 

As "irmãs" sempre 
manobraram com os 

preços do óleo 

Desde então, as J.>rincipais 
reservas mundiais foram 
"repartidas" e colocadas sob 
o tacão dos sete grandes 
trustes: cinco norte-ameri­
canos - Exxon, Mobil, Gulf 
Oi! Company, Texaco e 
Standard Oil Company of 
California; a Bristish Petro­
leum, controlada pelo 
governo inglês e a Shell, por 
capitalistas ingleses, france­
ses e holandeses. 

A luta das "irmãs" pela 
conquista do mundo é uma 
história interminável de gol­
pes sujos, subornos e agres­
são à soberania dos povos. 
No México, em resposta à 
nacionalização da indústria 
do petróleo pelo presidente 
Lázaro Cárdenas, os trustes 
patrocinaram todo o tipo de 
chantagens e sabotagens; 
depois que encampou as 
empresas petrolíferas do Irã, 
em 1951, o 1<: ministro 
Mohammed Mossadegh 
teve de enfrentar um pesado 
boicote econômico organi­
zado pelos monopólios e 
acabou sendo derrubado em 
1953 por um golpe de Estado 
dirigido pela CIA, que res­
taurou o poder do Xá e das 
indústrias do petróleo. A 
Guerra do Chaco, entre 1932 
e 1935 entre Bolívia e Para­
guai, foi fomentada pelos 
trustes, que também promo­
veram uma série de ativida­
des subversivas da Venezue­
la e em outros países da 
América Latina e do mundo. 

Rockfeller, que conside­
rava o petróleo "o melhor 
negócio do planeta", reco­
mendava a seus súditos: 
"Não se limitem a comprar 
as propriedades; comprem 
também os donos delas". 
Palavras que. sem dúvida, 
foram e vêm sendo seguidas 
à risca. 

Dominando a produção e 

distribuição do óleo em todo 
o mundo, as irmãs mantive­
ram também sob controle o 
sistema de preços. Já em 
1934, decidiram fixar o 
preço do barril em todo o 
mundo tomando como 
referência o custo nos poços 
norte-americanos, sabida­
mehte mais caros. Por este e 
outros meios, as irmãs sem-
pre obtiveram lucros extra­
ordinários ao longo da 
história. Quase sempre os 
seus preços estiveram situa­
dos acima do valor do pro­
duto, muitas vezes em 
proporções alarmantes, oca­
sionando a queda dos rendi­
mentos dos que o utilizam 
como combustível ou maté­
ria-prima, espalhando a 
inflação, destruindo peque­
nos e médios empresários e 
impulsionando, desta for­
ma, a concentração e centra­
lização do capital. 

Durante a "partilha" dos 
poços do Oriente Médio, no 
fim da Segunda Guerra, 
registraram-se pequenas 
escaramuças entre Roose­
velt, presidente dos EUA, e 
Churchill, primeiro-minis­
tro britânico. As autorida­
des norte-americanas diziam 
para quem quisesse ouvir: 
"Deve-se compreender cla­
ramente que o petróleo da 
Arábia Saudita é um dos 
maiores prêmios do mun­
do". Já Churchill, depois de 
obter a garantia do governo 
ianque de que não se meteria 
nos campos de petróleo do 
Irã e lraque, retribuiu 
"dando-lhe a mais ampla 
garantia de que nem sequer 
cogitamos de trair seus inte­
resses ou tentar suas pro­
priedades na Arábia Saudi­
ta". 

Na segunda metade dos 
anos 50, ocorreram proble­
mas com a entrada no mer­
cado internacional das 
pequenas companhias nor­
te-americanas e empresas 
estatais. que chegaram a 
controlar 20% de alguns 
mercados europeus. As 
irmãs iniciaram, então, uma 
guerra de preços, com baixa 
geral para quebrar os "intru­
sos". O mundo foi inundado 
com óleo barato, o consumo 
subiu como nunca, o desper­
dício foi incalculável. Houve 
uma verdadeira devastação, 
animada pelas multinacio­
nais. 

Entre o final da Segunda 
Guerra e o início dos anos 
70, gastou-se mais energia 
no mundo do que em todos 
os tempos anteriores. As 
irmãs acumularam (e trans­
feriram para suas matrizes) 
um lucro líquido de 14.6 
bilhões de dólares com seus 

negócios no Oriente Médio. 
Na década de 60, foi 

criada a Organização dos 
Países Produtores de Petró­
l~o (OPEP), cujo poder, 
entretanto, era minusculo. 
De qualquer forma, em 
1973, quando estourou a pri­
meira "crise do petróleo", 
com os preços subindo 
assustadoramente, pareceu 
a muitos que se assistia ao 
declínio das "sete irmãs". A 
elevação dos preços aparen­
tava ser obra apenas da 
OPEP ou de "um punhado 
de fedayin que se sentem no 
direito de arrasar o mundo 
só porque aconteceu de vive­
rem em areias que guardam 
petróleo", conforme o 
comentário de uma revista 
inglesa. 

O embargo promovido 
em reação à guerra árabe­
israelense serviu de pretexto. 
Tudo indicava uma revolta 
de países do Terceiro 
Mundo contra o imperia­
lismo ianque e as multina­
cionais. Porta-vozes do 
governo americano, por 
sinal, chegaram a ameaçar 
os "rebeldes" com a invasão 
militar. Nessas condições 
(suprema ironia), até o Xá 
do Irã e o rei Faiçal, destaca­
dos lacaios do imperialismo, 
puderam dar ares de grandes 
patriotas, anunciando que 
iriam dinamitar os poços de 
petróleo em caso de invasão. 
A crise, de fato, refletia con­
tradições entre os EUA e os 
países produtores de petró­
leo, mas seus desdobramen­
tos mostraram que ela não 
estava alheia aos interesses 
dos grandes monopólios. 

Já em 1973, sintomatica­
mente, a revista inglesa The 
Economist, li~ada à oligar­
quia financeira, publicou 
um artigo onde atribuía a 
"crise" às companhias petro­
líferas - Exxon, Gulf, Shell 
etc. - que teriam estabele­
cido, por si mesmas .. um~is­
tema próprio de raciona­
mento de petróleo em todo o 
!'fi~~do. Nesta época ~iveram 
IniCIO as perfuraçoes no 
Alaska e Mar do Norte, que 
exigiam pesados investimen­
tos. 

A Exxon ganhou, em 
1973, mais dinheiro do que 
qualquer multinacional até 
então. O lucro líquido pas­
sou de I ,5 bilhão em 1972 
para 2,4 bilhões de dólares, 
uma expansão de 59%. Em 
1974, o resultado foi ainda 
mais espetacular, o lucro 
líquido de 3, I bilhões de 
dólares (74% provenientes 
do exterior). Os lucros 
somados das sete irmãs em 

1974, na ma10r · c11se" che­
garam a li ,65 bilhões de 
dólares a preços da época. 

Assim, como disse Carlos 
Alberto Sandenberg no 
artigo "Uma pequena histó­
ria dos grandes ~rupos de 
petróleo", as multmacionais 
"JJa~saram p~r tpdo esplen­
didamente. Quando o petró­
leo bar a to entrou em 
perspectiva de escassear, e 
surgm a hora dos investi­
mentos caros no Alaska e 
Mar do Norte, motivo pelo 
qual seus preços necessaria­
mente haveriam de subir, 
'passaram' aos governos 
locais o 'trabalho sujo' de 
decretar os aumentos", cujos 
resultados (ou lucros) foram 
absorvidos por elas. 

De fato, os preços subiam 
sem sequer o conhecimento 
dos membros da OPEP, 
durante as transações no 
mercado "spot" (para 
entrega a curto prazo). A 
organização, em suas reu­
niões, limitava-se a reconhe­
cer o novo patamar e, de 
acordo com isto, fixar novos 
"preços de referência". 

O processo de distribui­
ção (onde se determinam os 
valores para a venda), bem 
como o refino, continuaram 
em grande parte sob con­
trole dos trustes. De quebra, 
os aumentos serviram para 
igualar o preço do óleo 
extraído no Oriente Médio 
com o extraído nos EUA 
atingiram duramente as eco~ 
nomias européias e japone­
sas (concorrentes dos EUA), 
permitiram que a adminis­
tração Ford aumentasse 
para 30 bilhões de dólares os 
impostos oriundos de negó­
cios com petróleo. Enfim, a 
"crise" só resultou em bene­
fício para o imperialismo 
Ianque. 

Mas não foram apenas 
esses os meios pelos quais as 
fantásticas somas de dinhei­
ro "transferidas" ao Oriente 
Médio e aos países produto­
res de petróleo, no final aca­
baram apropriadas pelo 
grande capital, em particu­
lar o norte-americano. Os 
países produtores, em sua 
quase totalidade, caracteri­
zam-se pela completa depen­
dência diante dos grandes 
países capitalistas ociden­
tais. Muitos, como a Argé­
lia, Venezuela, lraque, 
Nigéria, México, Indonésia, 
estão amarrados pela dívida 
externa. 

Outros. que acumula ram 
gigantescos saldos na 
balança comercial, "desen­
volveram" o excedente acu-

mulado, comprando armas 
(para as guerras instigadas 
na região pelas duas super­
potências) e investindo 
como a Arábia Saudita que, 
só no início da década de 80, 
aplicou 45 bilhões de dólares 
na Europa, Japão e EUA. 
Dois terços da fabulosa 
quantia constituem ações de 
empresas, depósitos em ban­
cos e bônus do Tesouro 
norte-americano. Enquanto 
isto, 76% da população são 
analfabetos; corno em vários 
outros países produtores, o ! 

povo vive na mais absoluta 
miséria, pisando um solo 
rico e explorado cruelmente 
pelas multinacionais e as 
classes dominantes locais. O 
jornàl "Folha de São Paulo" 
chegou a informar que a 
soma de dólares investidos 
pelos magnatas do Oriente 
Médio nos bancos dos Esta­
dos Unidos chegou a 500 
bilhões de dólares. 

Capital financeiro 
apropriou-se dos 
lucros da "crise" 

Assim, as grandes somas 
de dinheiro destinadas ao 
pagamento do petróleo 
transformaram-se nos cha­
mados "petrodólares", 
sendo submetidos ao pro­
cesso de "reciclagem" no sis- ' 
tema financeiro mundial -
que, no caso, consistiu nos 
vultosos empréstimos aos 
países dependentes, agra­
vando o problema do endivi­
damento externo. É sempre 
bom lembrar que os interes­
ses das grandes companhias 
do petróleo com o capital 
financeiro há muito estão 
entrelaçados; basta citar a 
família Rockefeller, que 
controla três dos maiores 
trustes - Exxon, Mobil e 
Standard of Califórnia -
domina também um dos 
maiores grupos financeiros 
de todo o mundo. Resta 
acrescenta r que, com a 
·~crise" as multimt:tionais 
encontraram maiores facili­
dades para impor novas con­
cessões (no Brasil, por 
pressão da dívida, o governo 
Geisel capitulou aos interes­
ses imperialistas, criando, 
em 1975, os famosos e ilegais 
"contratos de risco", pondo 
fim ao monopólio estatal 
sobre o petróleo. 

Atualmente, com as que­
das nos preços, tudo se passa 
como se fosse uma briga 
entre os membros da OPEP 
com o governo inglês e 
outros países produtores. A 
imprensa procura ocultar 
que quem domina a produ­
ção e distribuição tanto no 
Mar do Norte da Inglaterra 
como na maior parte do 
mundo, incluindo os países 
da OPEP (que hoje têm 
menor peso no mercado 
mundial, repondendo ape­
nas por 35% da demanda 
contra 60% em 1979), são as 
multinacionais. Também 
desta vez os efeitos da crise 
poderão sei favoráveis às 
grandes empresas, elimi­
nando várias empresas que 
passaram a explorar o petró­
leo, em especial no Mar do 
Norte. Mas mostram-se 
desastrosos para muitos paí­
ses e perigosos inclusive para 
a comunidade financeira 
internaciónal. O México, 
que tem uma dívida de 87 
bilhões de dólares, exporta 
I ,5 milhão de petróleo dia­
riamente - o que equivale a 
75% de suas receitas com 
exportação -já anda mendi­
gando 9 bilhões de dólares 
aos banqueiros em Nova 
Y ork para pagar a própria 
dívida: a Nigéria decidiu 
limitar o pagamento dos 
juros a 30% de suas receitas 
com exportação; Venezuela 
e Indonésia também enfren­
tam graves problemas nas 
contas externás devido à 
queda dos preços. Aqui, no 
Brasil, fala-se em corte nos 
investimentos da Petrobrás 
e no Pró-Álcool, o que 
poderá resultar no aumento 
da dependência do país. 

O fato é que nenhum 
benefício será sentido pelas 
gra ndes massas populares. 
As decisões, em todos os 
níveis. continuam a se'r 
t9madas tendo em vista uni­
camente os interesses mais 
imediatos do grande capital. 

(Umberto Martinsf 
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Nova etapa na luta pela unidade 
Desde~ formaçã? ~a CUT, em ~g?sto de 83, o movi- si'! dica! se dJvidiu, e quais f~ram ~s prin~ip~is ~esponsá-

mento sindical brastleuo tem convivido com o espectro veis? Ainda e possivel a reunificaçao do sindicalismo e de 
da divisão, da fragmentação de sua força. Agora, em que forma? Qual das centrais sindicais existentes serve 
março próximo, será fundada a Central Geral dos Traba- melhor aos interesses dos trabalhadores e à construção de 
lhadores (CGT), que terá como um de seus principais um sindicalismo unitário .democrático representativo e 
objetivos manter a luta pela unidade. Com a existência de de luta? ' ' 
três centrais sindicais- CUT, USI e CGT -,o sindicalismo · 
vive uma nova e delicada etapa. Da resposta a essas questões depende a adoção de uma 

Esta nova etapa é bastante complexa. Gera inúmeras postura firme e conseqüente diante do complicado qua-
dúvidas, entre as quais se destacam: Por que o movimento dro atual. 

Manobra da burguesia para 
dividir o sindicalismo 

O processo de divisão sindical 
dos últimos anos representa uma 
indiscutível vitória da burguesia. 
De há muito que as classes domi­
nantes empenham esforços para 
alcançar esse intento. Mas na 
nossa história elas nunca obtive­
ram êxito. No Brasil nunca proli­
ferou o plurisindicalismo. 

Só agora, no entanto, o patro­
nato realiza seu velho sonho. E 
comemora! Recentemente o 
empresário Roberto Della 
Manna, diretor da poderosa 
Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp), admitiu com certo 
ar de contentamento: "Não existe 
dúvida de que, se o movimento 
sindical estivesse unido, maior 
seria o poder de barganha deles" 
(os operários). 

comuns dos trabalhadores. E, 
com esta orientação estreita, tra­
balhou somente no sentido de for­
mar a sua central sindical. Já na I~ 
Conclat da Praia Grande, em 
agosto de 81, a corrente petista 
procurou alcançar seu plano. 
Exatamente quando os trabalha­
dores davam um passo impor­
tante para forjar sua unidade e 
romper com a estrutura corpora­
tivista, as lideranças do PT apre­
sentavam uma chapa "pura" para 

. tentar empolgar a direção da 
intersindical - a Pró-CUT. Na 
ocasião, não obtiveram êxito e 
tiveram que se curvar ao anseio de 
unidade. 

Posteriormente, nada fizeram 
para encaminhar as resoluções 
unitárias da Conferência da Praia 
Grande. Continuaram no rumo 
da Divisão. Nem mesmo a greve Ql 

geral de 21 de julho de 83, a pri- :3 
meira após o golpe militar, :g 
mostrou-lhes a importância vital ~ 
da unidade. Um mês depois, a ~ 
corrente pe.tista realizava o seu 5 · 
congresso e fundava a sua Central u.. • 
"Única" de Trabalhadores _ uma CGT deve manter luta pela unidade definida no Conclat de 83 

POR UMA 
CGT FORTE 

• 

·-

Para atingir esse objetivo, o de 
dividir os trabalhadores, a bur­
guesia jogou pesado. Principal­
mente a partir do momento que 
sentiu que o regime militar desa­
bava e de que a democracia 
impulsionaria as lutas trabalhis­
tas, o patronato passou a desem­
bolsar volumosa quantia de 
dinheiro para solapar e rachar as 
articulações intersindicais unitá­
rias. E nesta tarefa suja, contou 
com a ajuda de vários fatores. 

Um deles foi a própria fragili­
dade dos sindicatos pós-golpe 
militar de 64. Só para se ter uma 
idéia, cerca de 70% das entidades 
sindicais mais atuantes na década 
de 60 sofreram intervenção dos 
generais golpistas. Durante a 
longa noite da ditadura, o movi­
mento sindical viveu castrado, 
sem representatividade na base, 
dqminado~PJI\Q .peleguismo. mais 
servil e corrupto. Num quadro de 
sindicatos fracos e imobilistas, 
concepções divisionistas encon­
traram certo terreno para 
germinar. 

entidade partidarizada e antisin-
dical. 

A prova maior do caráter anti­
sindical e partidarizado da CUT 
encontra-se na sua própria estru­
turação e na composição de sua 
direção nacional. Para fundá-la, a 
corrente petista desrespeitou 
várias assembléias e sindicatos 
contrários à divisão. Um caso gri­
tante ocorreu na Bahia. B~ncários 

A CGT é a única opção 
para os trabalhadores 

PT foi o fator dinAmico no 
processo da fragmentação 

Mas o fator dinâmico que con­
tribuiu decisivamente para a divi­
são foi, sem dúvida, o PT. Desde 
sua estruturação, esse partido 
reformista abraçou a bandeira de 
plurisindicalismo. Tanto que, 
logo no seu nascimento, contou 
com o reforço de antigos defenso­
res da divisão artificial dos traba­
lhadores: agrupamentos trots­
quistas, setores da Igreja e 
intelectuais notoriamente vincu­
lados à social-democracia 
européia. 

Possuindo certa presença no 
meio operário, esta corrente ser­
viu a contento aos interesses ime­
diatos da burguesia. O objetivo 
do PT no campo sindical é sim­
ples: pretende ganhar a hegemo­
nia do sindicalismo nacional para 
impor sua visão política sectária e 
ele1toreira. E para alcançar esse 
intento, não importam os méto­
dos. Os sindicalistas petistas não 
titubeiam em fragmentar os sindi­
catos, em desrespeitar as decisões 
soberanas dos trabalhadores, em 
instigar a ação de· orianizações 
paralelas e em controlar de forma 
totalitária os sindicatos sob sua 
direção. 

Na sua ambição exclusivista, o 
PT sempre negou alianças com 
correntes sindicais que não rezam 
pela sua cartilha. privilegiou ape­
nas as divergências político­
partidárias, ao invés de se esforçar 
para unir os sindicatos nas lutas 

e metalúrgicos realizaram assem­
bléias e se pronunciaram sobera­
namente contra a fundação da 
CUT. Mesmo assim os ativistas 
destas'ê~tegoriã"s-a'fll1à<los com o 
PT fizeram novas "assembléias", 
por fora dos sindicatos e bem N 

minguadas, elegeram suas delega- :~ 
ções e participaram do Congresso ': 
de São Bernardo. E o pior: mem- ll: 
bros das duas categorias, sem ~ 
qualquer respaldo, ainda foram · 
eleitos para a direção nacional da 
CUT. Greve unificada em São Paulo: CUT joga na divisão 

No último congresso da central 
petista, em agosto de 84, a mesma 
cena se repetiu. O critério anti­
sindical é tão evidente que até 
hoje essa central se recusa a divul­
gar a lista dos sindicatos que par­
ticipam da articulação, temendo o 
desmascaramento. 

A melhor maneira para 
alcançar a reunificação 

Diante desse quadro de divisão, 
algumas lideranças e correntes 
sindicais persistiram, de forma 

O grande trunfo da CUT: acertada e coerente, na defesa da 
d61ares das multinacionais unidade e da formação de uma 

única central de trabalhadores. 
Para estruturar a sua central e Mesmo quando da fundação da 

colocá-la em movimento, o PT CUT, não se deram por vencidas. 
contou com um poderoso trunfo: Recusaram-se a ficar a reboque 
milhões de dólares do capital da central petista e ergueram a 
estrangeiro. bandeira da reunificação sindical. 

A trama da burguesia interna- A maioria destas lideranças 
cional veio a público por com- optou por travar esta batalha no 
pleto já no momento da formação interior da Conclat. E já no Con­
da central petista. A imprensa gresso de sua fundação, em outu­
publicou o "Projeto Participação bro de 83, evitaram uma manobra 
na Conclat-83", onde lideranças mesquinha de velhos pelegos que 
petistas solicitavam às institui- também queriam estruturar a sua 
ções européias a "ajuda" de 433 central sindical. Desta forma, a 
mil dólares. Pouco depois, Deva- Conclat nasceu como uma sim­
nir Ribeiro, na época presidente pies articulação, que tinha como 
do PT em São Paulo, confir- um dos pontos principais do seu 
mava que no Congresso de Fun- programa a luta pela reunificação 
dação da CUT tinha "uns 15 mil e do sindicalismo brasileiro. 
poucos dele~ados e por volta de 1 d c d · 
uns 2 ou 3 m1l foram financiados" , Mas a uta en;t , e1esa a un!­
com os dólares estrangeiros. dade encontrou ~numeros obsta-

As denúncias de auxílio cuJos. No '!lt~no_r da Conclat 
externo à CUT continuam até houve a resJstencia dos setores 
hoje. É com esse dinhero da bur- atrasados e pelego~. E ,do _la~o ~a 
guesia internacional que a central Cl!T houve .a total ~ntrans1genc1a. 
petista monta sua poderosa estru- Afnyal, a umdade na? faz parte do 
tura e põe em prática a sua polí- proJet_o do .PT e mmto menos de 
tica divisionista. seus fu~anc1ad~res .. 

-
De la para ca, d01s anos se pas-

saram e nenhum passo efetivo foi 
dado no rumo da reunificação. 
Ao contrário, as duas articulações 
se polarizaram. A central petista, 
no afã de impor sua hegemonia, 
fez questão de marcar suas 
divergências, atacando gratuita­
mente a outra intersindical. Che­
gou mesmo a interferir nas greves 
dirigidas por sindicatos ligados à 
Conclat, desrespeitando a auto­
nomia das categorias em luta. Já a 
Conclat não conseguiu se firmar 
como alternativa real de luta e 
unidade. 

Daí surge a pergunta: é possível 
a reunificação sindical no Brasil? 

riados são as mesmas no país 
inteiro: trimestral, estabilidade, 
40 horas semanais, comissão de 
fábrica, reforma agrária etc. Nos 
últimos anos esta tem sido a pauta 
unitária de todas as greves, tanto 
as lideradas pela Conclat como 
pela CUT. E na experiência prá­
tica os trabalhadores aprendem 
que a sua força reside na união e 
que a divisão existente é artificial 
e prejudicial. 

Novo patamar na luta 
pela unidade sindical 

Mas para atingir esse objetivo 
histórico da classe operária é pre­
ciso elevar a luta pela unidade a 
um novo patamar. Está claro que 
não basta mais o discurso da 
reunificação. Do interior da Con­
clat, principalmente através da 
Contag e dos sindicalistas do PC 
do B, surgiram várias propostas 
no sentido da reunificação ime­
diata, como a da realização de um 
congresso unitário (Conclat­
/ CUT) onde se fundiriam as duas 
articulações numa única e pode­
rosa central de trabalhadores. 
Mas estas esbarraram na postura 
míope, inflexível e divisionista da 
CUT-PT. 

Lula discursa na fundação da central instrumentalizada por seu partido 

A resposta é sim. As condições 
objetivas empurram nesse sen­
tido. As reivindicações dos assa la-

Persistir apenas na defesa abs­
trata da reunificação é cair no 
vazio. É dar espaço para que a 
CUT viabilize seu projeto divisio­
nista, feito à base de milhões de 
dólares. É deixar um grande 
número de sindicatos isolados e 
perplexos, sem força para enca­
minhar as grandes lutas nacio­
nais. A defesa da unidade hoje 
obrigatoriamente passa pela 
construção de uma central sindi­
cal forte, democrática, pluralista e 
de luta, que na sua atuação diária 
conquiste o resoeito das massas 
trabalhadoras e desmascare o 
projeto plurisindicalista da bur­
guesia no Brasil. Uma central que 
tenha como obJetivo permanente 
a conquista da unidade !:'indicai. 

Para os trabalhadores que 
almejam construir um sindi­
calismo unitário e comba­
tivo, a alternativa que se 
coloca no momento é a CGT 
- central a ser fundada no 
Congresso da Conclat em 
março próximo. Esta articu­
lação é a única que reúne as 

. condições de prosseguir a 
luta pela reunificacão. 

Segundo seus principais 
articuladores, a CGT pre­
tende ser uma central unitá­
ria, pluralista, democrática e 
de luta. Unitária porque 
manterá erguida a bandeira 
da unidade sindical, repu­
diando todas as tentativas 
da burguesia e de seus agen­
tes de pulverizar o sindica­
lismo. Pluralista porque 
abrirá espaço no seu interior 
para as diversas correntes 
político-sindicais, evitando 
qualquer postura exclusi­
vista. Democrática porque 
pautará sua atuação pelo 
respeito aos fóruns sobera­
nos das entidades sindicais. 
E de luta porque se colocará 
ao lado dos trabalhadores 
no combate à exploração 
capitalista, rejeitando a con­
ciliação de classe. 

Demonstração de que esse 
projeto sindical amplo e 
avançado pode ser realizado 
se encontra na própria atua­
ção da Conclat, articulação 
de onde nasce agora a CGT. 
No seu curto período de 
existência, apesar das 
divergências dos setores sin­
dicais progressistas com as 
lideranças pelegas e atrasa­
das, a Conclat não discrimi­
nou nenhuma força políti­
co-sindical. Todas as corren­
tes, inclusive os comunistas, 
tiveram campo para atuar. 
Bem diferente da conduta da 
CUT, onde impera o rolo 
compressor petista e existe, 
inclusive, um forte ranço 
anticomunista. 

CGT po~e ter uma forte 
marca de combatividade 

Foi também da Conclat 
que partiram as propostas 
no sentido da reunif1cação 
orgânica do sindicalismo, 
apesar da resistência dos 
velhos pelegos. Enquanto a 
CUT desenvolvia campanha 
nacional pela ratificação da 
Convenção 87 da OIT- ins­
trumento do imperialismo 
para implantar o pluralismo 
sindical -, a Conclat defen­
dia a autonomia e liberdade 
sindical, mas com a manu­
tenção da unicidade. 

Além disso, a Conclat 
demonstrou que joga no 
avanço das lutas dos traba­
lhadores. Na contenda entre 

as correntes progressistas e 
as atrasadas no seu interior, 
as primeiras saíram vence­
doras e conseguiram impri­
mir a marca combativa à 
Conclat. Ela esteve à frente 
de numerosas greves e lutas 
por todo país. Um exemplo 
foi a greve unificada dos tra­
balhadores paulistas. A 1 

Conclat ainda se lançou na 
luta pela reforma agrária, 
promovendo manifestações 
públicas em vários Estados. 

Debilidades da Conclat 
precisam ser superadas 

É evidente que a Conclat 
apresentou também inúme­
ras debilidades. Muitas 
delas são decorrentes das 
própria fragilidade do sindi­
calismo no estágio atual. O 
imobilismo, a falta de repre­
sentatividade, a presença de 
vasto contingente de sindi­
calistas pelegos e atrasados, 
refletiram-se na Conclat. 
Além disso, a Conclat não 
era uma central sindical 
estruturada e centralizada, 
mas sim uma simples articu­
lação. Por isso, não atuou 
como um centro dirigente da 
ação sindical no país e não 
deslanchou. 

Agora, com a formação 
da CGT, estas debilidades 
podem ser sanadas. Lógico 
que isso vai depender da 
atuação firme do sindica­
lismo mais progressista. Se 
atuar de forma coesa no 
Congresso da Conclat, ela 
poderá aprovar resoluções 
avançadas para a nova cen­
tral, além de compor uma 
direção nacional mais com­
prometida com o cresci­
mento das lutas sindicais. Só 
assim a CGT nascerá como 
uma alternativa de luta e 
unidade. 

Já as outras duas centrais 
existentes não servem ao 
projeto de um sindicalismo 
unitário e combativo. A USI 
(União Sindical Indepen­
dente) é de direita. Só surgiu 
no vácuo aberto pela divisão 
petista. Seu projeto é tornar­
se um centro de aglutinação 
do pior peleguismo, para 
evitar a renovação sindical e 
o avanço das lutas dos 
trabalhadores. 

E a CUT é uma entidade 
instrumentalizada pelo PT, 
servindo aos seus interesses 
eleitoreiros. Apesar de seu 
linguajar pseudo-radical e 
democrático, joga no isola­
mento da classe operária e 
pratica o mais nefasto exclu­
sivismo. Nela não vigora o 
critério sindical, mas sim o 
partidário: o que importa é 
rezar pela cartilha petista. 

(Aitamiro Borges) 
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Aliperti, uma fábrica 
~ de acidentes e mortes 

No dia 23 de janeiro às 13h30m o operário José 
Nunes do Nascimento morreu diante de sua máquina 
de trabalho, na Aliperti, fulminado por um choq~e 
violento provocado por um fio desencapado. Ma1s 
uma vítima da falta de segurança do trabalho numa 
empresa recordista na matéria. A revolta foi grande. 
José Nunes não tinha nem 20 anos e trabalhava apenas 
há oito meses na firma. A raiva ficou presa na garganta: 
a Aliperti também é campeã de repressão, parece uma 
cadeia. E com medo de punições e desemprego, o pes­
soal calou. 

Na porta da Aliperti, 
vigiada pelos seguranças, 
muitos armados, os operá­
rios não param para conver­
sar. É preciso ir de casa em 
casa para se ouvir os relatos 
do que acontece dentro da 
empresa. E mesmo assim, 

1 com medo de redução no 
salário e de perder o 
emprego, ninguém quer ser 
identificado. Com a garantia 
de que não será publicado o 
nome de ninguém, as denún­
cias começam a aparecer. 

A Aliperti é uma siderúr­
gica com 3.200 operários. 
Produz materiais para cons­
trução civil, como verga­
lhões. É altamente insalu­
bre, seja pela eterna fuligem 
em todas as seções, inclusive 
no escritório, e que invade as 
casas no bairro, seja pelo 
calor do forno, cuja tempe­
ratura varia de 600 a 
1.400°C. "É uma tempera­
tura para cozinhar o pulmão 
de qualquer um. No entanto 
nem os operários dos setores 
mais insalubres têm direito a 
tomar leite. No alto forno o 
uniforme é de brim e não de 
amianto. E nem todo mundo 
recebe bota, luva ou óculos 
de proteção. Para falar a 
verdade a maioria· não tem, 
ou então usa material estra­
gado" - afirma um aposen­
tado. 

"MORREU NO 
CAMINHO" 

As máquinas também 
estão geralmente em más 

condições e ofereceu pouca 
ou nenhuma proteção a~ 
trabalhador. Não é por 
acaso que os acidentes se 
sucedem. "Tem acidente 
todo o dia" - afirma um ope­
ràrio com sete anos de firma. 
E a esposa dele completa: 
"Acho que dá prá dizer que 
acontece de hora em hora. 
Claro que nem todos são 
graves". 

Os acidentes ocorrem em 
todos os setores. "Há 15 dias 
um menor perdeu a ponta do 
dedo numa serra elétrica. 
Cinco dias antes um operá­
rio sofreu queimaduras no 
rosto e no braço por causa 
de um curto circuito na ofi­
cina de manutenção. No alto 
forno tem muita .gente com 
queimadura. Há quatro 
anos caíram andaimes den­
tro da chaminé de um alto 
forno que estava sendo 
reformado. Mais de dez pes­
soas morreram e quinze fica­
ram gravemente feridas". 

"Na laminação já morreu 
muita gente espetada. Nesta 
seção mais de 60% dos ope­
rários estão processando a 

firma por causa de aciden­
tes" - relata um laminador. 

A firma faz de tudo para 
não se responsabiliz~~ pela.s 
ocorrências. O operano ac1: 
dentado, quand<? graye, e 
encaminhado Imediata­
mente para fora, mesmo ~ue 
já esteJa morto. E depo1s a 
direção da empresa afirma 
que "morreu no camin~o:•. 
Há alguns anos um opera no 

Uma verdadeira praga 
Os acidentes de traba.­

lho constituem uma ver­
dadeira praga no Brasil. 
Segundo dados divulga­
dos pela Coordenadoria 
de lnformittica da Secre­
taria de Planejamento do· 
INPS. em 19H4ocorreram 
961.575 acidentes de tra­
balho no país. Estes 
dados, apesar de estarre­
cedores, correspondendQ 
a quatro vezes a lotação 
do Maracanã. ainda estão 
longe da realidade. 

Segundo o Secretário 
de Medicina e Segurança 
no Trabalho os dados do 
lNPS, para se aproxima­
rem da situação rcal,deve­
riam ser multiplicados 
por quatro. atingindo-se 

desta ,(orma 4 milhões de 
acidentados. É que, 
segundo o Diesat, os 
dados do INPS não levam 
em conta enorme contin­
gente de trabalhador~s 
rurais. alijados da Previ­
dência Social, além de 
cerca de 20% da mão-de­
obra economicamente 
ativa, nos centros urba­
nos, que sobrevivem de 
"trabalho clandestino", 
sem carteira assinada, no 
subemprego ou ainda que 
estão desempregados. O 
número de incapacitados 
por estes acidentes tam­
bém cresce a cada ano. 
Em 1982, ainda segundo o 
Diesat, 28 mil trabalha­
dores ficaram incapacita­
dos. mutilados ou mortos. 

operarJOs saem apressados e preferem não conve~s~a porta 

da laminação caiu na correia 
do motor. "Subiu pedaço 
prá todo lado, a cabeça 
estourou. Juntaram os peda­
ços dele. E o Boletim de 
Ocorrência declara que mor­
reu a caminho do hospital". 
Emocionado, um operário 
com 25 anos de firma conta 
outro fato parecido: "Um 
operário esmagado pelo 
guindaste. No BO também 
constava morte a caminho 
do hospital..." 

. Um trabalhador apeli­
dado de "Papagaio" estava 
no guindaste consertando a 
parte elétrica. Outro guin­
daste qúe se aproximava não 
o viu e decepou o braço dele. 
Dava para ver o coração 
batendo. Esse continua na 
firma. Mas muita gente é 
despedida por "justa causa" 
depois de acidentes. 

REPRESSÃO 

VIOLENTA 

A Cípa, um importante 
instrumento de luta dos tra­
balhadores, não funciona na 
Aliperti. "Também só parti­
cipa dela quem é manipu­
lado pelo chefe de seção -
conta o aposentado. No 
período da noite, as três 
seções mais perigosas, acia­
ria, alto forno e laminação 
ficam sem supervisor e sem 
assistência médica". 

A Aliperti procura empre­
gar o maior número possível 
de nordestinos e mineiros 
que chegam em São Paulo 
desempregados e desespera­
dos e acabam se sujeitando a 
qualquer coisa para susten­
tar a família. Mui tos traba­
lham sem ser efetivados. 
Além disso quem é regis­
trado numa função acaba 
fazendo de tudo lá dentro 
mas não ganha de acordo 

.com o que faz e sim com o 
registro. 

PERDER O MEDO 

A vigilância na firma é 
controlada por Lauro Por­
tugal, ex-tenente da PM. Em 
qualquer ameaça de greve 
ou revolta a f rente da fábrica 
fica coalhada de PMs. O 
clima é mesmo de cadeia, 
como afir~m os operários. 
Mas de ve em quando o 
pessoal sere olta. Há algum 
tempo o supervisor geral da 
mecânica, José Lopes, levou 
uma surra: "Quebraram o 
carro dele porque perseguia 
os operários e mandava 
embora sem direito". 

A morte de José Nunes 
está entalada na garganta 
dos operários. Um boletim 
distribuído pelo diretório 
distrital do PC do B no 
Jabaquara teve grande 
repercussão. E muita gente 
já começa a discutir o cha­
mamento feito pelo partido: 
"O patrão não vai melhorar 
nada se o peão não reclamar. 
E não adianta reclamar sozi­
nho, a força do peão está na 
sua união. O sindicato é o 
instrumento principal onde 
devemos nos unir par'! lutar 
pelos nossos direitos. E hora 
de perder o medo para não 
perder a vida!" 

(Oiívia Rangel) 

UJS faz seu Congresso 
Nacional de Vitória , , 

. 
" 

Com a presença de mais de 
1.300 delegados e observadores 
de todo o País, realizou-se nos 
dias 31 de janeiro, OI e 02 de 
fevereiro, na cidade de Vitória, 
capital do Estado do Espírito 
Santo, o 11 Congresso Nacional 
da União da Juventude Socia­
lista, em clima de muita alegria, 
discussões e resoluções sobre as 
lutas da juventude para 1985. 

O encontro trouxe a Vitória 
jovens de vinte e dois Estados, do 
Distrito Federal e do Território de 
Roraima, que chegaram ao Con­
gresso depois de uma jornada para 
arrecadar fundos para as passa­
gens, o que permitiu a participação 
dos delegados dos Estados mais 
distantes. 

Esporte, festa e cultura 
' 

Mais de 50 jogos disputados, 
duas provas de natação, dezenas 
de medalhas e troféus distribuí­
dos e muito entusiasmo dos atle­
tas e torcidas marcaram as 
atividades esportivas do ll Con­
gresso Nacional da UJS. onde se 
viu uma melhoria da qualidade 
técnica dos jogos e a demonstra­
ção de elevado espírito despor­
tivo. segundo o Coordenador 
Nacional de Esportes da UJS e 
organizador dos jogos, Elísio 
Macambira. 

nna); futebol de salão masculino 
(Paraná e Minas Gerais); nata­
ção feminina (São Paulo e R.G. 
do Sul); natação masculina 
(Goiás e São Paulo). 

CULTURA NO CONGRESSO 

.l 

Til 

Para realizar o Congresso os 
jovens não trabalharam sozinhos; , 
buscaram aliados, contaram com o 
apoio da prefeitura de Vila Vela, 
através do prefeito Vasco Alves, 
das forças democráticas de Vitória 

Foram os seguintes os Esta­
dos classificados em primeiro e 
segundo lugares, respectiva­
mente, nas modalidades dispu­
tadas: voleibol feminino (Espíri­
to Santo e Alagoas); voleibol 
masculino (São Paulo e Espírito 
Santo): futebol de salão femi­
nino (São Paulo e Santa Cata-

Os números de dança do côco 
(folclore nordestino)e dança dos 
facões (capoeira) apresentados 
pelas delegações de Ala~oas e 
Goiás mereceram entusiasma­
dos aplausos dos presentes pelo 
elevado nível e desempenho dos 
dois grupos. As delegações vie­
ram repletas de jovens artistas 
populares filiados à UJS, que se 
apresentam durante o show 
comício pela soberania nacio­
nal. Para estimular estas ativida­
des o Congresso deliberou pela 
criação de uma comissão de cul­
tura da UJS. 

e do Estado. As atividades do Con­
gresso foram realizadas no campus 
da Universidade Federal do Espí­
rito Santo, onde os delegados fica­
ram alojados. 

No dia da abertura do encontro 
os participantes fizeram uma CO":J­
bativa manifestação pela soberama 
nacional no centro de Vitória, 
denunciando a ação nefasta do 
FM I no Brasil e de solidariedade a 
toaa juventude mundial que luta 
contra o imperialismo e pela 
liberdade. 

VOTO AOS 16 ANOS 

O segundo di~ foi marc~do _Pela 
plenária sobre a .JUVCntu.dc ~a l ons­
tituinte. O debate contnbum para a 
elaboração de uma plataforma 
com reivindicações próprias da 
juventude, que será encaminhada 
ao governo federal, e apresentada 
para o debate envolven~o ~ erepa­
ração da futura Const1tu1çao do 
Brasil. 

O direito de voto aos jovens a par­
tir doo.; ló anos foi levantada como 
a exigência maior de participação 
política da juventude, principal­
mente ql;Jando se leva em conta a 
média de idade dos participantes 
do Congresso. Para se ter uma 
idéia, a média de idade da equipe 
de futebol de salão feminino de São 
Paulo, campeã do torneio (ver 
box) era inferior a 16 anos. 

A UJS quer também que a 

futura Constit.ui~o.,a~l\~-Ç,WJiÍO:l.,~ A.Uni~·da..LlWc:nn~oGialista- · 
res garantias e direitos ao trabalha- conta ho)e com aproximadamente 
dor menor. A atual Constituição 26 mil fihados espalhados por todo 
diz que se pode trabalhar a partir o território nacional. A meta que 
dos 12 anos de idade, mas nada estabelecia o número de 50 mil 
comenta sobre a desigualdade sala- novos sócios não foi alcançada, 
ria! entre o trabalho de menores e mas a Coordenação Nacional e o 
adultos. Por isso o Congresso Congresso consideraram vitoriosa 
defendeu salário igual para traba- a campanha de filiação, levada a 
lho igual no caso de menores que cabo no prazo de alguns meses. O 
desempenham a mesma função de jovem goiano Wércules Alves fez 
adultos. 1.600 novas filiações e ganhou o 

prêmio da viagem à Nicarágua, 
estipulado para o vencedor da 
campanha de filiação. 

Outra definição do encontro foi 
pela redução da jornada· de traba­
lho para que os jovens que tra~~­
lham e estudam possam compatibi­
lizar as duas atividades. 

Os jovens reunidos em .V.itória 
decidiram que devem ex1g1r do 
governo a criação da .disc,ip.Jina de 
educação sexual, obngatona para 
as escolas de I~ e 2~ graus, como 
forma de se oferecer à juventude 
uma visão científica sobre o 
assunto. 

ORGANIZAR A JUVENTUDE 

O Congresso aprovou uma pro­
posta de campanha nacional de 
esclarec)mento dos jovens sobre os 
danos causados pelos tóxicos e a 
reformulação da legislação, que 
deve estar voltada muito mais para 
proteger as vít imas da droga do 
que para fazer voltar sobre ela a 

·ação policial que deve recair sobre 
os produtores e traficantes. 

A Coordenação eleita no Con­
gresso , encabeçada pelo ex­
presidente da V BES Apolinário 
Rebelo deverá prosseguir o traba­
lho de organização da j uventude 
nas escolas, bairros e cidades do ' 
interior, mobilizando as massas 
juvenis na luta por seus direitos e 
na campanha da Assembléia 
Nacional Constituinte. 

No encerramento do Congresso 
foi lida uma saudação aos partici­
pantes enviada pelo Diretório 
Nacional do PC do Brasil e os con­
gressistas aprovaram um voto de • 
agradecimento ao prefeito de Vila 
Velha pelo apoio decidido que deu 
ao encontro, terminando com a 
entrega dos prêmios dos torneios e 
a despedida das delegações. 

(Aldo Rebelo) 

São Marcos trafica com a saúde '•1 

No dia 30 de janeiro o governa­
dor Montoro d~cretou a interven­
ção no Hospital São Marcos, 
acusado de fraudar o lnamps em 
cerca de Cr$ 4 trilhões. O hospital 
também foi declarado de "utili­
dade pública para posterior desa­
propriação", para que a popula­
ção de Ferraz de Vasconcelos. 
município da Grande São Paulo, 
não ficasse sem o atendimento da 
única casa de saúde do município. 

Quando os interventores assu­
miram a direção do hospital. cons­
tataram horrorizados, as péssimas 
condições de atendimento aos 
internados. O necrotério funcio­
nava em frente à cozinha. com 
suas geladeiras paralisadas há 
me·ses. Foram encontrados quatro 
corpos. já putrefatos. Os doentes 
ficavam praticamente abandona­
dos. pois não havia medicamen­
tos, alimentos ou materiais de 
enfermaria no almoxarifado . 

Pelos corredores camtnhavam 
doentes mentais e as dependências 
estavam infestadas por moscas e 
ratos. 

ESTATIZAR HOSPITAIS 

A intervenção foi saudada pela 
população. mas ao mesmo tempo 
se indagava porque o dono do hos­
pital, Osfris Florindo Coelho. não 
estava atrás das grades. Motivo 
não falta, pois além de deixar os 
doentes à mingua o hospital se tor­
nou um dos recordistas em fraudar 
o lnamps. Em setembro de 1985 
um relatório do lnamps di zia que 
o Hospital São Marcos se respon­
sabilizava por fa ze r 129 mil con­
sultas por mês, 600% a mais do que 
sua capacidade. A média de fatu­
ramento do São Marcos junto à 
Previdência era de Cr$ 25 bilhões 
mensais, com fraudes excedendo 
de 400 a 500% ao número ade­
quado de pacientes. 

Tal fato trouxe à tona nova­
mente o sério problema do atendi­
mento médico do país, hoje em sua 
maioria entregue à rede hospitalar 
privada que mantém convênios 
com o lnamps. Este sistema abre 
brechas para que as fraudes se 
generalizem impunemente. São 
pouquíssimos os hospitais pró­
prios do Estado e a população fica 
à mercê dos inescrupulosos empre­
sários da área de saúde, sedentos 
de lucro fácil. 

A rede privada hospitalar tem 
um poderoso lobby, que se movi­
menta toda vez que se fala em esta­
tização dos hospitais. O ministro 
da Previdência apoiou a decisão 
de Montoro de desapropriar o 
Hospital São Marcos, como sendo 
"correta e socialmente justa". Por­
tanto, a nível federal o governo 
deveria agir no mesmo sentido e 
iniciar a estatização dos hospitais 
da rede do lnamps. 
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· Funcion·ãria da Telesp 
denuncia violência sexual 

No dia 8 de janeiro a funcio­
nária da Telesp de Santos, 
Maria Aparecida de Lima foi 
orientada pelo seu chefe para 
trabalhar no arquivo morto da 
agência . Quando desenvolvia 
seu trabalho, este chefe, Anito 
Fernandes, entrou na seção 
aproveitando o fato de que a 
funcionária estava sozinha, 
tentou forçá-la a ter relações 
sexuais com ele. 

Outro funcionário da Telesp 
que passava em frente à seção 
percebeu o que se passava e 
neste momento Maria conse­
guiu fugir correndo. 

Maria Aparecida de Lima 
resolveu, então, com coragem e 
apoiada pelos colegas de traba­
lho, fazer um Boletim de 
Ocorrência na Delegacia de 
Polícia de Santos. Enviou um 
relatório do ocorrido à 
empresa e uma cópia para o 
Sindicato dos Telefônicos de 
São Paulo. 

Ciente do caso, o Sindicato 
marcou uma mesa redonda na 
DRT-Santos para exigir puni­
ção do chefete. A audiência que 
tinha sido marcada para o dia 
30 de janeiro foi desmarcada na 
véspera por pressão da Telesp. 

A coragem de Cidinha, com 
apoio do Sindicato, do Conse­
lho da Condição Feminina e da 
União de Mulheres de São 
Paulo. levou-a a denunciar o 
ocotrido na televisão. Com 

isso, outros casos semelhantes 
vieram à tona. Mulheres que 
sofreram o mesmo tipo de aten­
tado em outras empresas segui­
ram o exemplo de Cida. 

No dia 31 de janeiro o Sindi­
cato e o Conselho Estadual da 
Condição Feminina estiveram 
na Telesp de Santos durante 

toda a tarde quando ocorreu a 
reunião entre a funcionária e a 
empresa. 

Para surpresa geral, outras 
cinco funcionárias da mesma 
agência, estimuladas pela ati­
tude de Maria Aparecida, deci­
diram denunciar outros 
atentados do mesmo tipo 

., 
• 

cometidos contra elas pelo 
mesmo chefe, o Anito. ·o caso 
está nas mãos da presidência da 
Telesp. Esperamos que sujeitos 
como este tenham a punição 
que realmente merecem. 
(Maria de Lourdes Rodrigues­
conselheira do CECF - São 
Paulo, SP) 

Pelego prejudica pessoal da Saúde 
É lamentável a situação dos 

trabalhadores em estabeleci­
mentos de saúde de Londrina. 
A atual diretoria do Sindicato 
que representa a categoria é 
reconhecidamente pelega. Os 
trabalhadores são explorados e 
oprimidos e quando alguém faz 
uma reclamação trabalhista é 

automaticamente denunciado 
ao empregador pelo presidente 
do Sindicato e posto na rua. 
Além disso a pessoa demitida 
não consegue trabalho em 
outro estabelecimento de saúde 
em Londrina. 

O presidente do Sindicato 
Sr. José Cândido Ferreira. 

vivia dizendo aos quatro ven­
tos que não tinha satisfações a 
dar e quem mandava no sindi­
cato era ele. 

Sou atendente de enferma­
gem e também aluna do quarto 
período de enfermagem e obs­
tetrícia da Universidade Esta­
dual de Londrina. Meu caso é 
apenas um exemplo do que 
acontece a quem não é agradá­
vel aos olhos do Sr. José Cân­
dido. 

Por fazer parte de um grupo 
que visava a conscientização da 
categoria quanto às funções de 
um sindicato, fui demitida em 
setembro de 1984· desde então 
não consigo trabalho em 
nenhum hospital da cidade. A 
maioria das pessoas que faziam 
parte deste grupo de estudos 
também foram demitidas e as 
que não foram estão sendo 
pressionadas a pedir demissão 
mesmo com a dissolução do 
grupo. 

Atualmente o Sr. José Cân­
dido tem comparecido assidua­
mente aos hospitais e pousa 

·com ares de democrata compa­
recendo a atos públicos e mani­
festações populares preten­
dendo conquistar a simpatia da 
categoria e da comunidade 
com vistas à eleição da direto­
ria do Sindicato, que se dará 
em julho deste ano. 

Esse jogo se repete há quinze 
anos, tempo em que ele está na 
presidência do Sindicato. Com 
sorriso de democrata ele tenta 
esconder as intocáveis ocasiões 
em que ameaçou de morte e 
perseguiu membros da catego­
ria, inclusive portando arma de 
fogo. 

Em 1·98J pcdaJprimeira vez '"'1 
na história deste Sindicato 
houve uma chapa de oposição 
concorrendo à diretoria, a opo­
sição perdeu e teve seus mem­
bros e apoiadores perseguidos. 
Hoje a categoria apesar das , 
pressões está mais consciente e 
organizada e formando nova 
chapa de oposição. (Regina 
Maria Amâncio, demitida do 
Instituto de Câncer de Lon· 
drina, Paraná) 

D ivulgamos nesta 
seção uma crítica ., 

a uma matéria sobre o 
rock publicada no n~ 
249 de nosso jornal (de 
20 a 26 de janeiro). A,s 
críticas contribuem 
para melhorar nosso 
trabalho, particular­
mente numa questão 
tão complexa quanto a 
cultura. 

No que se refere à 
m1Jsica "Nbs Vamos 
Invadir Sua Praia", do 
l lltraje a Rigor, se o 
autor não teve a intenção de satirizar a burguesia, a letra per-
mite esta interpretação. Resta ver qual visão do conteúdo vai 
perdurar ... Continue a escrever, amigo leitor. Esta seção é sua. 
Dê sua opinião sobre os acontecimentos em curso. (Oiívia 
Rangel) 

-

Sejamos sempre unidos;~ 
86já chegou 
e preste bem atenção 
pois o papo é o seguinte 
vamos nos organizar 
prá saber em quem votar 
para ser constituinte 

Já que é ano de eleição 
nós vamos ficar de olho 
e prestar bem atenção 
pois tem candidato aí 
dizendo que é do povão 
não vá na conversa dele 
que ele é representante 
dos trustes, dos tubarões 

Se você quer bem votar 
para que se possa mudar 
esta tal constituição 
para se fazer as leis 
que garantam o direito 
de todos os cidadãos 
faça como vou fazer 
ajudando a eleger 
os candidatos comunistas 
do bravo PC do B 

Há muito prá se fazer 
há. muito prá se lutar 
sejamos sempre unidos 
não vamos nos dispersar 

' 
L 

(Tribuneiro de São Paulo, SP) 

Sem-terra fazem protesto 
A direção da Associação dos 

Agricultores Sem-Terra, Traba­
lhadores Agrícolas e Homens do 
Campo de Cruz Alta realizou 
por decisão de assembléia geral 
nos dias 11 e 12 de janeiro um 
acompamento simbólico numa 
chácara com a finalidade de cha­
mar a atenção das autoridades 
para o grande contingehte de 
trabalhadores sem terra nesta 
região de latifúndios. 

O acampamento contou com 

a presença de cerca de 200 pes­
soas e teve grande repercussão, 
cumprindo todos os objetivos 
propostos. Durante sua realiza­
ção foram debatidos os proble­
mas brasileiros e chegou-se à 
conclusão de que a solução dos 
problemas econômicos e sociais 
do país passa obrigatoriamente 
por uma reforma agrária radi­
cal. (Aigredo Guinter Fell, tribu­
neiro de Cruz Alta, Rio Grande 
do Sul) 

( 

Governo ainda é contra os aposentados 
O ex-presidente João Figuei­

redo pediu em entrevista à 
Imprensa que o povo o esque­
cesse. Eu,• pessoalmente, teria 
grande prazer em fazê-lo caso 
fosse possível. Mas cada vez 
que pego meu carnê de aposen­
tadoria tenho o desprazer de 
lembrar-me desse general que 
infelizmente passou pela 
Presidência da República. 

Os aposentados pela Previ· 

dência Social recebiam seus 
proventos com base nos traba­
lhadores em atividade. O ex­
presidente, com sua alcatéia de 
especialistas em prejudicar os 
direitos conquistados, fez, na 
calada da noite, um decreto 
estabelecendo que os aposenta­
dos e pensionistas receberiam 
seus proventos de acordo com 
a caixa da Previdência, ou 
melhor, de acordo com a boa 
vontade(?) do presidente e seus 

asseclas. Isso para encobrir os 
rombos de fraudadores, coni­
ventes e incompetentes. 

Enquanto os trabalhadores 
recebem 100% do INPC, os 
aposentados recebem 80% e 
amda têm descontado, nova­
mente, a Previdência! O novo 
governo que assumiu prome­
tendo com grande alarde bene­
ficiar os menos favorecidos 
simplesmente seguiu os dita-

mes do caprichoso decreto e 
continua prejudicando os direi­
tos dos aposentados e pensio­
nistas. 

O atual governo tem a ousa­
dia de vir para a televisão afir­
mar que a Previdência zerou o 
déficit. E como pode fazer esta 
afirmação e continuar prejudi­
cando os aposentados e pensio­
nistas? (J.R.M. • Rio Verde, 
Goiás) 

Qual o vàlor do novo rock no Brasil? 
Estamos escrevendo com o 

intuito de questionar o valor da 
matéria "Um novo Rock 
Invade a Praia" da TO n~ 249. 
Achamos que esta matéria, 
além de superficial, pode, tal­
vez, passar a imagem de que 
este "novo" rock, seja de 
vanguarda. 

Sem dúvida alguma surgiu 
no cenário musical, há pouco 
mais de dois anos, um "novo" 
tipo de rock, se considerarmos 
como "cenário musical", as 
TVs e FMs. Na realidade este 
rock que satiriza a sociedade, 
existe há algum tempo (em 
média 6 anos). Eles já tentam 
há anos invadir sua praia, 
enquanto os grupos Rumo, 
Língua de Trapo, Premedi­
tando o Breque, o Terço, entre 
outros, vêm questionando a 
sociedade há muito mais tempo 
e, até hoje, têm seu espaço 
reduzido no chamado "cenário 
musical". Isto sem entrar no 
mérito dos grupos de "resistên­
cia popular" (estes não têm 
espaço mesmo), que encontra­
mos em diversos pontos do 
país. 

Reconhecendo um certo 
valor no.> "novos" grup<?s 

(Uitrage a Rigor, RPM etc.), 
perguntamos: Qual o interesse 
dos meios de comunicação da 
burguesia ao apresentar o tra­
balho desses ~rupos? Qual a 
intenção polthca e social dos 
grupos? O que as classes popu­
lares ganham com eles? Pode­
mos afirmar. com certeza, que 
os meios de comunicação têm 
um interesse puramente comer­
cial em todas as coisas que vei­
culam, inclusive nesses grupos. 
como podemos notar no depoi­
mento de um diretor de uma 
FM de São Paulo, à revista 
Afinal, a respeito do grupo 
Rumo: "Se a Jovem Pan 11 
tocar, nós também. tocamos". 
Por sua vez Augusto Carvalho 
Filho, diretor artístico da 
Jovem Pan: "Quem quiser ser o 
primeiro tem que jogar o jogo". 
Não existe outra coisa, a não 
ser o interesse comercial que 
justifique uma rádio tocar 20 
vezes a mesma música do 
RPM, e não tocar, por exem­
plo, o Plebe Rude (Você é 
músico, não revolucionário, 
faça o que eu te digo que eu te 
faço milionário ... ), letra de 
"Em minha Renda" do Plebe 
Rude e a maioria dos grupos de 
Brasília. Neste estilo de música 
tem as letras dos RPM, Ultrage 

a Rigor etc., com temas que se 
não são revolucionárias, ao 
menos levantam questões inte­
ressantes para discussão. 

Por outro lado, a maioria 
dos grupos não tem a intenção 
política que chega a passar em 
alguns do seus sucessos, como 
se verifica em entrevistas recen­
tes do Roger, do Ultrage a 
Rigor: "Eu nem diria que 
somos políticos, diria que 
somos anarquistas, até meio 
moralistas". E quando questio­
nado numa entrevista de TV 
sobre a música "Nós vamos 
invadir sua praia: "Queremos 
satirizar o farofeiro", quando 
até interpretamos a letra da 
música como uma sátira bur­
guesa. Apesar de em alguns 
conteúdos contestatónos ser 
intencional não podemos 
considerá-los de 'Vanguarda 
(devemos aproveitar esses 
casos, sem dúvida). Bem, no 
final da matéria lemos "Rober­
to Carlos que no seo programa 
de fim de ano de l<JH4 já havia 
gravado com o conjunto Blitz, 
trouxe para o ano passado o 
.Ultrage a Rigor. Chico Buar­
que, já em dezembro de 1984, 
cantou uma música com Paula, 
vocalista do 'Kid Abelha e os 
Abóboras Selvagens'. Uma 

rapaziada realmente boa". Há 
de se notar alguns detalhes 
neste trecho: se repararmos 
bem, o conjunto Blitz pratica­
mente não toca atualmente nas 
rádios de São Paulo; o Kid 
Abelha e os Abóboras Selva­
gens, já . estão deixando de 
tocar, já não servem mais aos 
interesses dos ditos "divulga­
dores"; 2- Roberto Carlos ao 
cantar com o Ultrage a Rigor, 
estava simplesmente satisfa­
zen~o seu "ego" comercial e 
pessoal (Eu quero levar uma 
vida moderninha, deixar 
minha menininha sair sozinha­
... Mas eu me mordo de ciúmes, 
mas eu me mordo de ciúmes); 3 
- O fato de um determinado 
intérprete cantar com um outro 
consagrado, nllo significa que 
tal intérprete seja bom ou ruim. 

Jl:lão nos aprofundamos 
mmto no assunto, mas nossa 
intenção aqui é apenas a de 
solicitar aos companheiros da 
TO - que sempre esteve. e está 
comprometida com o avanço 
da Juta do povo da classe ope­
rária, em defesa do socialismo, 
que discutem melhor a página 
de cultura e esporte. (Luiz Car· 
los de Freitas - Sio Miguel, e 
Marco Antônio - Penha - São 
Paulo) 

I 
Um movimento contra 

a carestia de vida 
A retomada do Movimento 

Contra a Carestia é um fato 
importante na luta do nosso 
povo. Há poucos dias no debate 
da alimentação foi levantada 
esta questão. Propuseram pri­
meiro que se fizesse um movi­
mento contra a fome. Esta 
posição não foi aplaudida por­
que não se faz um movimento 
contra a fome sem um programa 
de combate ao aumento dos pre­
ços dos alimentos. Um movi­
mento forte e combativo, para 
que seja congelado os preços dos 
gêneros de primeira necessidade 
durante seis meses pelo menos 
seria muito importante. Não se 
combate a fome, nem a miséria 
sem um movimento geral em 
todos os bairros para que os pre­
ços parem de crescer todos os 
dias. 

Só se combate a fome com 
uma reforma agrária radical e 
com a suspensão do pagamento 
da dívida externa. Sem o paga-

mento dos juros, sendo que o 
dinheiro destinado a este fitn 
·seria aplicado no combate à 
fome, à miséria, ao desemprego. 
O movimento contra a carestia é 
fundamental para se combater o 
alto custo de vida. E barrar a 
ganância dos que só visam o 
lucro enquanto a população 
mais carente passa fome e 
miséria. 

Vivemos num país rico onde 
30 milhões de brasileiros passam 
fome. É necessário que seja logo 
realizada a reforma agrária, 
radical e não tímida. Com a 
reforma agrária se combaterá a 
exploração, terminará a violên­
cia no campo. O camponês 
poderá plantar e aumentará a 
produção de alimentos. Assim se 
combaterá a fome e a miséria. 
Todos os que tenham terras 
poderão produzir e colher ali­
mentos e acabar a fome. (Mário 
Carneiro dos Santos - São Paulo 
- SP) 
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Jânio mandou expor o material apreendido, sob a guarda de policiais armados 

Material escolar 
e histór1Co na 
inira de Jânio 

Desde o dia 3 de fevereiro o prefeito de São Paulo colocou em 
exposição, sob a guarda de policiais armados, na Secretaria Muni­
cipal de Educação, material escolar e de pesquisa sobre a realidade 
brasileira, considerados "impressos criminosos" pelo chefe do 
Executivo p.aulistano. 

A .. obra nefanda" (dizer arcaico do prefeito) consta de: "Pro­
gramas de 1~ Grau", "Programa de Matemática", "Programa de 
História", "Programa de Geografia", "Programa de Língua Portu­
guesa", "Programa de Ciências e Saúde", "Projeto Integração 
Criança-Escola", "Construindo Material Didático para a Pré­
Escola", a coleção "Retrato do Brasil" e um fascículo desta cole­
ção, publicada pelo gonrno do Estado, sobre Constituinte. Após a 
exposição, .o prefeito pretende destruir esse material e vender o 
papel picado "a peso" para "saI v ar alguns cruzeiros" da barbari­
dade que está cometendo. 

Ao estilo hitlerista, o prefeito 
destila seu veneno contra as publi­
cações: "é inacreditável que comu­
nistas, comunistóides e inocentes 
úteis, alguns até da alta hierarquia 
da Igreja Católica, se tenham 
reunido para perverter o pensa­
mento do professorado e dos 
jovens estudantes". Ele parece não 
se conformar com o fato de que o 
"Programa de I~ Grau", por exem­
plo, caracterizar o Brasil como um 
"país capitalista, industrializado e 
dependente" - coisa que qualquer 
.,essoa, sóbria, logo constata ao 
malisar a situação do país . 

É que o ~abo eleitoral do sr. 
Olavo Setúbal (candidato ao 
governo de São Paulo) tem verda­
deiro ódio a tudo que cheire a ver­
dade e a tudo que se destine a fazer 
nosso povo melhor entender a rea· 
lidade em que vive. · 

É o caso do fascículo de "Retrato 
do Brasil", abordando "As Consti· 
tuições e Constituintes brasileiras" 

- e distribuído até mesmo pelo 
Ministério da Educação em estabe­
lecimentos de ensino. 

Entre os "inocentes úteis"- como 
-os qualifica Jânio - que escrevem:>" 

nessa publicação estão o presidente 
Tancredo Neves e o governador 
Franco Montoro! A publicação 
preconiza que para se fazer uma 
Constituinte de modo democrático 
"é preciso que sua elaboração seja 
confiada a uma Assembléia Cons­
tituinte dotada de plenos poderes, 
integrada por representantes elei- • · 
tos livremente pelo povo e convo­
cada especialmente para preparar e 
votar a carta constitucional". Algo 
que, sem dúvida, é uma pedra no 
caminho de políticos inimigos da 
liberdade, como o sr. Jânio Qua­
dros e os magnatas a quem serve. 

Num ato realizado na Câmara 
Municipal- que contou com a pre­
sença de Bernardo Joffily, repre­
sentando a Tribuna Operária -em 
repúdio à medida arbitrária de Jâ­
nio Quadros, o jornalista Rai­
mundo Rodrigues Pereira, de 
"Retrato do Brasil", denunciou 
pressões dos órgãos de informa­
ção" e do Ministério do Exército 
contra o Ministro da Educação 
"(que comprou milhares de exem· 
piares de "Retrato do Brasil")" 
para destruir esta coleção. Temos 
notícias de que o governador Jair 
Soares mandou também destruí­
la." 

Anseios populares dom in; am 
o Carnaval da Nova Repút >lica 
Além da folia, da disputa 

pelos primeiros lugares, da 
demonstração de organiza­
ção e disciplina feitas pelo 
povo das escolas e blocos, o 
primeiro Carnaval da Nova 
República foi também um 
momento em que os brasi­
leiros expressaram seus 
desejos de um país melhor. 
Exemplo disso é o J'á .g 
tradicional Bloco a Cl) 

Panela Vazia, em Salva- § 
dor, e o surgimento em ~ 
Maceió do bloco Meninos ~ 
da Albânia. ~ 

o 
Nosso time entra em ~ 

campo, com toda força e 
muita emoção. Sabendo que 
essa vitória só pode ser fruto 
da nossa união. Vamos bater 
nesse jogo o roubo e a corrup­
ção. Vamos driblar todo o 
time que fez tanto crime e 
vendeu a nação. Eu sou 
Panela, brasileiro, lutador. 

São os versos de uma das 
principais músicas do Bloco 
Panela Vazia, que pela quinta 
vez saiu nas ruas de Salvador, 
cantando o tema .. De olho na 
Constituinte". Com 3 mil 
integrantes, é o maior bloco 
de percussão da capital 
baiana. 

O Panela Vazia colocou na 
rua o time do povo enfren­
tando o time da reação -
representado- por persona­
gens da direita brasileira, 
como Antônio Carlos Mga­
lhães, João Durval, Delfim 
Netto, Newton Cruz, Jânio 
Quadros - no "grande jogo" 
da Constituinte. A sátira polí­
tica foi expressa também nos 
450 estandartes do bloco. 
Num àeles estava a figura de 
Delfim Netto cantando ·~Mas 
eu me mordo de ciúme" para a 
taxa de inflação de 16,2% de 
janeiro ... 

Outros cinco personagens 
brasileiros foram destaque: a 
senhora Dívida Externa, o 
senhor Desemprego, madame 
Inflação, e a nordestina Espe­
rançosa, grávida e raquítica. 
Pelo segundo ano o ator 
Rodrigo Farias, carioca 

.co.nhacid:QJ p.&l criação Gi.aJ• 
boneco de Tancredo Neves, 

A linha de frente do bloco Meninos da Albânia, em Alagoas 

saiu no bloco, desta vez carac­
terizado como o papagaio 
·'Verde Louro desta Flâ­
mula", retirado do Gibi da 
Constituinte, de autoria de 
Bernardo Jofilly. 

ORIGEM DE LUTA 

O Bloco Panela Vazia tem 
sua origem ligada às lutas 
populares, principalmente ao 
Movimento Contra a Cares­
tia. Em 82, seu primeiro ano, 
desfilou com 600 integrantes e 
o tema "Abaixo a Carestia", 
revivendo o "quebra-quebra" 
de ônibus de 1981 . Nesse ano 
também foi criado o lema do 
bloco: "O povo brinca, mas 
com o povo não se brinca". 

Em 1983 o tema carnava­
lesco foi "Salvador, capital da 
oposição", referindo-se à 
avassaladora vitória da oposi­
ção na cidade, que fez 27 dos 
33 vereadores nas eleições de 
1982. Desta vez eram 1.100 
foliões engajados no Panela 
Vazia. No ano seguinte, 1.800 
baianos cantavam "Mamãe 
eu quero votar", levando para 
o reinado de Momo a campa­
nha pelas diretas. Em 1985, já 
com Tancredo Neves vence­
dor no Colégio Eleitoral, o 
bloco questionava: "E a 
panela da gente, senhor presi­
dente?", com 3. 700 partici­
pantes na folia. 

A presidenta do bloco, 
Cinm· Oltv6if.a, ex})lica-que o 
sucesso do Panela Vazia deve-

se "à sua maneira simples, 
direta e satírica de cantar os 
problemas do povo, sempre 
apontando propostas de saída 
da situação de fome e miséria 
em que se encontra a nação. 
Por tsso recebe o carinho nas 
ruas". 

O Panela Vazia tem espaço 
nas coberturas de jornais, 
rádios e tevês. "Nós derruba­
mos resistências", afirma 
Cinéia: "Antes havia alguma 
discriminação, pelo fato do 
bloco ter ligações com o Par­
tido Comunista do Brasil. PC 
do B. Mas isso está sendo 
superado, embora continuem 
as dificuldades para encon­
trarmos patrocinadores". 

Meninos da Alblnia 
na praia de Macei6 

Em Macetó ocorreu, como 
prometeu o prefeito Djalma 
Falcão, o Carnaval da 
Mudança. Em primeiro lugar, 
neste ano os salões dos clubes, 
embora não ficassem vazios, 
foram "derrotados" pela ani­
mação do povo nas ruas, aos 
milhares, principalmente na 
bela praia da Pajuçara. E uma 
nova atração chamou a aten­
ção de todos, maceioenses e 
turistas: o bloco Meninos da 
Albânia, que participou do 
banho de-mctí!i..a f~ntasia ~do 
desfile da sexta-feira. 

"Queremos um prefeito que devolva a alegria a São Paulo", dizia uma faixa na 
avenida Tiradentes, protestando contra o vexame do Carnaval de Jânio Quadros na 
capital. O prefeito desativou a Paulistur, que cuidava da organização do desfile na 

avenida. Contratou uma firma particular que abandonou o projeto no dia 31 de 
janeiro, vendo-se impossibilitada de cumprir os compromissos do Carnanl. Depois, 

o prefeito não conseguiu vender todos os ingressos - tardiamente colocados à 
disposição do público - para as arquibancadas, e acabou franqueando o acesso, para 

minimizar seu fracasso. Foi o primeiro Carnaval janista. Outros virão. Os 
paulistanos já estão preferindo a 4~ feira de Cinzas ... 
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O non 1e Meninos da Albâ­
nia nasc· eu da luta política, e 
este foi o espírito do bloco: 
sátira pc •lítica, bom humor na 
crítica a os problemas de Ala­
goas. o, esde a campanha elei­
toral, q JUando o PDS/ PFL 
centrou t sua ferocidade no 
ataque : aos comunistas do PC 
do B - c JUe participou da coli­
gação q jue elegeu Djalma Fal­
cão -, o povo passou a 
admira r ainda mais o partido. 
Os go, vernistas acreditavam 
que ch amando de "meninos 
da AI' bânia" (pela defesa 
interna cionalista que o PC do 
B, faz c lo único pais socialista 
do mu nôo) aos cabos eleito­
rais do candidato do PMDB­
PC d o B-PSB, estariam 
ofende ndo-os. Mas a partici­
pação dos comunistas foi 
decisiv ·a na vitória de Djalma 
Falcãc 1. 

E lei" to o prefeito · oposicio­
nista, o nome .. menmos da 
Albân tia" foi adotada pelo 
bloco carnavalesco - e que 
bloco. . . No seu estandarte, ao 
lado C• .lo símbolo (duas crian­
ças s o rridentes brincando 
com I J tm papagaio, ave utili­
zada c :orno símbolo da Cons­
tituin l~e), está a inscrição: 
"Funr d :ado em 15-11-85", data 
da eli :'ição vitoriosa. 

Fo i o maior bloco deste 
Carn a vai, com um número de 
parü cipantes equivalente aos 
das e :stcolas de samba de Ala­
goas . · nnhaF-gente de todos os 
setor e;~. s: desde a esposa do pre­
feito 1Djalma Falcão, até ope­
rári' 0!5, gente simples dos 
baif!l r<JJS, jogadores de futebol, 
jornc:llistas, o deputado 
Edu a· rdo Bonfim, os verea­
dor e s Edberto Ticianeli, 
Jare :dJe Viana e João de Deus, 
sindt tê :alistas, artistas, intelec­
tuai s etc . 

Cll Meninos da Albânia 
apr1 e sentou-se com três músi­
cas próprias -dois frevos e um 
afo x .é -, um fato inédito no 
Ca1 rmaval alagoano. Suas ale­
gor ·ias satirizavam o secretá­
rio da Segurança do Estado, 
qw e determinou o fechamento 
de .todos os bares às 3 horas 
(L1 eii Seca, como o povo a 
ch. ama pejorativamente). e os 
"rr ~.arajás" - apaniguados do 
go v1erno do PDS que recebem 
alt íssímos salários do Estado. 
A!; músicas abordaram. além 
da 1 Lei Seca, o problema do 
en nissário subma r ino. que 
vi rou um escândalo pelos 
er'l·1o s no projeto pelo volume 
de: dinheiro que está consu­
m ,indo: e a luta pela Consti­
tt. tinte num Brasil que "dá pé" . 

(das sucursais) 
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Jânio Q1 uadros desen­
cadeou un 1a verdadeira 
caçada aos marnteiros -
vendedores ambulantes -
de São I •aulo, para· 
"limpar" as ruas em 
benefício • tios grandes 
comerciantt ~s. Os perse­
guidos se de !fendem con­
tra os saqu ·es oficiais e 
nesta luta já i houve tiro­
teios, espan 1camentos e 
prisões. Um velho mar­
reteiro, arre pendido de 
ter votado n o atual pre­
feito, protes itava: "Prá 
mim, a vass :oura desse 
homem seria usada con­
tra os ricos. ~ ;e soubesse 
que era prá varrer nós 
mesmos, não , daria força 
prá ele". 

Nos 6ltimos an tos os marre­
teiros ocuparam a s ruas de São 
Paulo, originandc ) um verda­
deiro comércio pé ualelo, onde 
se vendem desde · bijouterias, ~ 
roupas feitas, uten sítios domés- ~ 
ticos até frutas ele~ :umes. Como g 
não são legalizado s, trabalham ~ 
sem nenhuma seg1 Jrança, sem- ~ 
pre correndo dos fiscais. Mas ~ 
com a posse de Jât 1io as condi- ~ 
ções de trabalh? pi oraram con­
sideravelmente. Cí· cero Pereira 
vende óculos em s1 ua banca na 
rua Doze de Outub ro, na Lapa, 
há oito anos e eJ~ ;emplifica a 
situação: "O prob lema maior 
foi só o Jânio entra r. No tempo 
dos outros prefeito ·S não tinha 
liberdade total, ma ts os fiscais 
não chegavam desh ~uindo". 

Fiscais saqueiam 
e destróem bancas 

Os fiscais da pref•e i tura agem 
com extrema violê!r..1c:::ia contra 
os marreteiros, de:~i ;·truindo e 
apreendendo me1rc ~:adorias. 
Algumas vezes há 1r ·esistência 
para barrar as tro r, elias dos 
agentes municipais gerando 
conflitos generali:zé:\ dos. No 
bairro da Lapa. por e nemplo, a 
população aJudou o~. ambulan­
tes a impedir que c:)s fiscais 
saqueassem seus prod 1utos. 

• 
I o 

Geralmente desempregados, os marreteiros vendem seus produtos nas ruas 
por preços acessíveis às massas populares. Trabalham sempre alertas, 

driblando os fiscais que lhes movem cenadH perseguição 
geralmente estão quebradas. 
Um marreteiro da Lapa relata o 
seu caso: "Eles levaram a minha 
banca. Agora estou com este 
pedaço de tábua aqui e só vendo 
um pouco de bijouteria. Os fis­
cais pegam as melhores merca­
dorias. Ainda não fui buscar as 
minhas mercadorias por que 
tinha que pagar uma multa de 
Cr$ 215 mil e eu não tenho este 
dinheiro". 

que os comerciantes, que 
pagam impostos, sejam respei­
tados". 

"O negócio tá ruço"' , confessa 
Dogival Pereira da ~ ~.ilva, que 
vende sandálias na rt~.a Drons­
field, em frente à l.Gtmchonete 
McDonald's da Lapa. •·•o fiscal 
vem com a polícia e to•nna a mer­
cadoria da gente. Sem I mercado­
ria a gente acaba )C' Hssando 
fome", conta ele. Cícen J• Pereira 
é outra vítima dos saq1L111es prati­
cados pelos fiscais d' Jt prefei­
tura: "Eu tinha licença · · diz ele­
mas mesmo assim tÍi• nram a 
minha barraca. Eles; vieram 
quebrando tudo e perdi 1mais de 
Cr$ .S milhões em merca· do rias". 

Esta investida dos janistas 
contra humildes ambulantes 
tem o nítido caráter de favoreci­
mento aos grandes comercian­
tes. Pelas suas declarações isto 
fica evidente. Welson Barbosa, 
Secretário das Administrações 
Regionais, afirmou peremptó­
rio: "Não podemos permitir que 
os marreteiros continuem·inva­
dindo a cidade com suas quin­
quilharias, doces, pingas e 
relógios de contrabando". E 
finalizava: "E em um mês 
vamos organizar a cidade para 

Na mesma tônica era a decla­
ração do administrador da 
Regional da Sé, Victor David -
o mesmo que em 1981 partici­
pou da pancadaria do governo 
Maluf contra os moradores da 
Freguesia do O - mostrando o 
seu favoritismo aos lojistas. 
Victor David prometia limpar o 
centro da cidade dos marretei­
ros, porque "eles emporcalham 
a cidade, estragam o visual, 
atrapalham comerciantes e 
pedestres". 

"Há 3 anos sobrevivo disso" 
Depois que a mercad< J•ria dos 

ambulantes é apreendi icda vai 
pa;ar nos depósttos da Prefei­
tura onde só é retirada .após o 
pagamento de mult a. Há 
denúncias de que parte •CJ; ats mer­
cadorias é surrupiada pe l'os fis­
cais. E quando as deve :)!vem, 

EntidadEe contra arbítrio 
Os paulistanos já tê r.n uma 

entidade a quem necorrer 
para enfrentar as m .edidas 
tomadas por Jânio Ql J adros 
contra a comunidade:: •C I Cen­
tro de Defesa da IC'i dade. 
Organizado através délt ban­
cada dos vereadore s do 
PMDB, funciona no c )•itavo 
andar da Câmara MuJni:cipal 
e atende às denúncias t!nca­
minhadas pela populaça·o. O 
CDC, apesar do seu p ( )UCO 
tempo de funcionam• e nto, 
tem uma intensa movi 1m -.!nta­
ção. Já foram feitos div msos 
atos no seu saguão em d efesa 
dos idosos, dos marretfl~iros, 
das mães com criança! ~ em 
creches, em defesa doer 1sino 
democrático e conu·a o 
aumento no IPTU . 

Uma importante vit ct)ria 
foi um mandato de segun unça 
coletivo impetrado por 
moradores através do Clr:>C, 
alegando inconstitucior 1 ali­
dade da medida do pre1 f•eito 
em reajustar o Imposto 1 Pre­
dial e Territorial Urbano 
com base em variações da 
ORTN. O juiz COI11ce­
deu liminar favorável ao 
coe. 

Várias medidas de cará : ter 
antidemocrático e antipo•,pu­
lar foram promulgadas pc::lo 
prefeito da capital paulis .ta 

em pouco mais de um mês de 
mandato. Nem mesmo as 
crianças foram poupadas. 
Através da circular informa-· 
tiva 03 I 86, da Secretaria 
Municipal da Educação, a 
população tomou ·conheci­
mento da orientação para 
reduzir a merenda escolar 
nas creches da Prefeitura de 
São Paulo. 

Demissões de funcionários 
públicos, geralmente os que 
recebem os salários mais bai­
xos; tentativa de suprimir os 
passes nos ônibus para os 
tdosos; apreensão de mate­
rial didático e informativo 
(veja matéria a este respeito 
na página 4); perseguição aos 
marreteiros são outras medi­
das tomadas pelo prefeito. 

Contra estas atitudes arbi­
trárias, tem se unido os seto­
res democráticos da socieda­
de. Dona Maria Prestes 
Maia, viúva do ex-prefeito 
Prestes Maia é uma destas 
democratas que se levanta­
ram contra o prefeito. "Neste 
momento - dtz ela - em que 
estamos ameaçados com a 
prepotência dum candidato a 
ditador, que nossa atitude 
nos seja ditada pelos maias 
mexicanos: 'que todos se 
levantem, que se chame a 
todos, que não haja nem um 
entre nós que fique para trás!' 

Comércio não quer 
marreteiro na rua 

A alegação de que prejudi­
cam os grandes comerciantes 
não é aceita pelos vendedores 
ambulantes. Silvano Pereira de 
Menezes, presidente da Asso­
ciação dos Comerciantes Mile­
nares da Cidade de São Paulo 
(nome da entidade dos marre­
teiros), é enfático neste sentido: 
"Nós não estamos atrapa­
lhando o comércio, pois as mer­
cadorias que vendemos é coisa 
pequena". Valdemir Ferreira 
Paiva, o Barba, uma outra lide­
rança entre os marreteiros, jus­
tifica: "Eles alegam que é uma 
concorrência desleal com os 
comerciantes; mas então, que 
eles passem a cobrar uma 
pequena taxa da gente para que 
possam_os trabalhar em igual­
dade de concfições". 

Uma economia capitalista 
dependente como a do nosso 
país traz em seu bojo uma leva 
enorme de subernpregados. 
Como não existe nenhum tipo 
de auxílio-desemprego no Bra­
sil, os desempregados são obri­
gados a procurar qualquer tipo 
de trabalho para sobreviverem. 
Daí o grande número de marre­
teiros. Os dados estatísticos 
mostram que esse exército 
industrial de reserva atinge uma 
proporção considerável da 
população apta a trabalhar, 
contribuindo para puxar os 
salários para baixo. 

Segundo dados do Ministério 
do Trabalho, entre o final de 
1980 e o início de 1984, cerca de 
5 milhões de brasileiros ingres­
saram no mercado de trabalho e 
não encontraram emprego. Aí 
não se conta o incalculável con­
tingente dos que perderam seus 
empregos no período. O Dieese 
(Departamento Intersindical de 
Estudos e Estatísticas Sócio-Mas o real motivo desta blitz 

· é 1· Econômicas) mostrou que em 
contra os marretetros exp •- 1983, um terço da população do 
cado pelo jovem Ricardo, que 
vende doces numa pequena 
banca no bairro de São Miguel 
Paulista: "Têm certos setores 
que apoiaram Jânio, como a 
Assoctação Comercial e que 
hoje exigem medidas contra os 
marreteiros". 

A Associação dos Comer­
ciantes Milenares também 
denunciou que existe uma 
"máfia" neste comércio ambu­
lante - que são os proprietários 
de uma rede de bancas - que 
incentiva as perseguições contra 
os pequenos marreteiros. As 
denúncias mostram que os 
grandes marreteiros são avisa­
dos com antecedência para evi­
tar que sejam apanhados pela 
blitz. "' 

Estado de São Paulo em condi­
ções de trabalhar, estava desem­
pregada ou tentando viver de 
"hicos". 

Sem oferecer nenhuma pers­
pectiva de emprego para os 
subempregados da capital pau­
lista, Jânio Quadros tenta aca­
bar com um dos seus meios de 
subsistência. Os depoimentos 
dos marreteiros deixam claro o 
que representará para eles fica­
rem impedidos de trabalhar 
neste setor. 

Valter Gonçalves, presidiário 
(está em regime de prisão alber­
gue) sustenta seus sete filhos 
vendendo doces em uma banca 
na avenida 1\ .. rechal Tito, em 
São Miguel Pe•1lista. Aposen­
tado por invaliàa (era moto­
rista e sofreu um acidente), 
Valter recebe uma pensão de 
Cr$ 600 mil e denuncia que "a 
polícia já pegou minha merca­
doria comprada do dinheiro 
que tirei da boca das crianças" 
Dizendo-se arrependido de ter 
vo~ado em Jânio para prefeito, 
ele confessa: "Está mais fácil 
levar a vida no crime do que no 

Setores da própria adminis- ~ 
tração regional e vários fiscais ~ 
são acusados de fazerem parte ..._ 

· desta máfia. "Nossa vida é um corre-corre danado", conta o marreteiro da Lapa 

trabalho honesto. No crime tem 
menos perseguição. O que o 
Jânio quer é que eu volte para o 
crime". 

Maurício vende cintos e relo­
ginhos na rua Doze de Outu­
bro, na Lapa, próximo à 
estação ferroviária. "Há três 
anos que estou parado e sobre­
vivo disso", conta ele. Traba­
lhava de servente na construção 
civil, foi demitido e optou pelo 
trabalho de marreteiro para 
poder sustentar a esposa e cinco 
filhos . No final de semana 
vende limão na feira e depois 
volta para a favela, na Vila 
Brasilândia. Confessa que sua 
vida "é um corre-corre danado. 
Hoje mesmo já saí correndo dos 
fiscais". 

Indefesos diante 
da violência 

Todos os marreteiros reve­
lam que o desemprego os 
empurrou para este ttpo de tra­
balho. "Estou desempregado 
há um ano e três meses e fico 
marretando direto", diz Júlio, 
ex-vendedor numa loja de cal­
çados. "Tenho dois filhos, pago 
Cr$ 250 mil de aluguel e paguei ' 
Cr$ I 05 mil de luz no mês pas­
sado. Tentei arrumar serviço e 
não achei, mesmo quando acho 
o salário é muito pouco e mal 
dá para a despesa de comida". 

Bastante indignado porque 
os fiscais levaram sua mercado­
ria, Júlio conta como os marre­
teiros ficam nas mãos dos 
fiscais corruptos: "Na época do 
natal os fiscais pediam a caixi­
nha e cada um de nós dava Cr$ 
30 mil, Cr$ 40, Cr$ 50 mil". 
Também revela que às vezes 
fica desesperado com esta situa­
ção, "mas se você reage é pior. 
Tem um cara na praça da Sé 
que reagiu e eles quebraram a 
cara dele". (Domingos Abreu) 
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